
� •

�rr:.....'i.;.··lf' -o' �f .,;,r� -, :::;..,.�ç\<l: -:, -:.\ •. "��';'.:i. ,

'. • .... "

'��',� I'.
.

� .

.... :�... ..,'
'

..

opper
�it�triada p ra dele
t�

RIO, 29 (A G.) - Por delegação do

I�:.
líder da minoria, foi a trib,una da Câ-

osas_nara, o deputado Maurício ..Joppert que

deu conhecimento à Nação duma carta

que 'recebeu" denunciando um negó­

cio ruidoso qu a COFAP projeta rea-

lizar.
Esse negócio é r-elat ivo à aquisição

COFAP de "Rlinder". REnder
pela
_ explicou o representante
_ não é unl. sub-pro.<:(luto do

carioca

cimento,

...

•

d r ··.;povo,
ciatas

o

,

deputado Tvlaurício Joppert respondeu
negativamente, rrra s acrescentou que

estava erri prespectiva de ser realiza­

do.

"É por isso que eu já estou de api-
to na boca! E agora vou explicar aos

'senhores e à nação o que é klink.er. O

; cimento é fabricado com uma ru.ístu­

i ra de rocha calcárea e argila. Essa

\ mistura é feita lentamente e, cíep o'i.s.
\ -

cosida num f'or-rro especial. O cosi-

eg

ANO XIX

como está inscrito na notícia publica- j zros..da pelos jornais, para ernb.ru Ib.az- a Dá-se ao País 'urri prejuízo, de aaf­

população, para ilaquear a boa fé das da, de 150 milhões de cruzeiros! Digo
,autQridade,s, que tem de resolver o "c�e saída" porque atrás dos "klin­
I
assunto. O ministro de E,stada· não sa- ders", velU moinhos de cimento. Per­

i
I be o que é fabricação de cimento. E guntado pelo deputado Mário A'l.t írro,
t
o presidente da República rnu

í

t.o me- se o negócio já estava realizado,

é preciso pô-lo a um gra ude fervura, O sr. Benjamin Farah declarou qUle

que é estabelecido pelas especifica- o sr. Cabello está em.brulhando o

ções técnicas dos diversos países. povo com o aumento de dois cruzei­

Quanto r'na
í

s elevado o grau de fer- ros no preço do arroz. Perguntaram­
vura, mais enérgico é o

Cilnento.llhe
qual era a razão do aurnerrto e

,Assinl., iniportar klinker é uma rrrorra- êle respondeu que decorria da :.falta
truosidade. Nós precisamos moer ês- de produção. Ele, aparteante. duma
se kli�ker. para utilizá-lo. em algu-I feit� sa ít-a e� companhia de jor_:
rria COIsa. Ao lado do khnker, pre- nallstas pela CIdade e encorrtr-ar-a

cisariíamos t.arnb érri incluir moinhos. rna ís de cem mil sacas de arroz ern

Agora vamos instalar rrro
í

nhoa. para estoque, em diferentes armazens. E

rrro ez- essa quantidade toda de klin- isto ocorreu há mais. ou menos trrn

ker e depois que ficarão fazendo ês- mês. O sr .. Maurício Joppert, depois
ses lTIoinhos? de z-eaf iz-rrrar que estava de apito na

. boca, para denunciar ao govêrno e

Senhores, que te11.'1 a COFAP com à, nação os desluandos € insensatez
o rrre.rcado de cimento? A COFAP I do presidente da COFAP� disse que o
não foi criada para isso; ela f'oi cria- ! negócio que êsse órgão está proje;..

I I Ger••t. da pa�a reduzir o custo da vida, I tando realizar é uma autêntica mous-
JOIL ORION Â.•.::",,��:4,:�....

'._

luas f.ern fra.cassado absolutamente na , tl�uosidade.
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.. RIO� 29 (. G.) - O deputado. oo..hJ. ou.tro a notícia, e êste outro

I
datos dos parlamentares com. o do

A8Q8"d�":�
••� •••••••••••�••••••••••••••••••••"••••"

.

Lopo Coelho :J,ez estas declar�ções passa para diante e assim a matéria presidente da República, porque ao lanta'dos OS es·tudos SOA.b e
•

dasôbre a propalaila idéia de prorrogá- vai tomando consistência. Quanto a invés de aurn.errta.rrnos o período fi-
.

.. __..
.

.

.

.r . a aJU· .

ção dos mandátos: "O .. jornais in-· mim, pergunto: \li i xado pela Cons:tituição para os depu- d G""'" F dsistem tanto que o assurrto
'

come- Já que o motivo alegado é da: tados não diminuimos o do chefe da . O
.

overno e eral aos 111unicipios
r>a a pegar. Um -deputado comenta necessidade de coinciderem os man-

I
nação? Assim· não dar::amos lugar à DECLARAÇõES DO SR. RAFAEL ED1 fase adl-ant d t b Ih

I· suspeita
de que e�ariamos agindo �AVIER, PRESIDENTE DA ASSO I

.

1 ��:' os ra a os

dei
de i�e�i�entos para o inter_io� do

..

.

-... p anl.4.cação . BrasIl, melnorando as condiçoeS' de

D d
,:'v' em causa própria CIAÇAO BR ...�SILEIRA DE MUNI s"

.

�sa.par�.ceu 'O'.,s �� '=·sougu�s a II
'

. -
- e i que os trabalhos de planifi- vida. principalmente. dos

.

i .

..,... ..... 'iãiíJ CIPIOS - FI�ANCIAMENTO PAR.t-"- �
" mun}c P.IOS

ca çao, prosseguiu o sr. Rafael Xa- de peque:pa renda.
11

. 1-
II os SERVIÇOS DE AGU ..�� LUZ E vier, com o' obj et

í

vo de 'to.r.rrar rea-
I

.. ,

rne p ....pU a· N d
Política precoriizada pelo movimento" ... .o

ca· 1W' II
.

! uv�ntl!!. .�, e 8.8- ESGOTOS lidade o auxílio direto do gove�"�v-.o - -

1- t _,�.' .��_jl� WJI __
�·U munlclpa IS '� c

" .��P;Vár.ias pessoas vieram à redação

I
os preços da carne fO:�,am. aumenta...

f h
RIO, (Agência Nacional- As

federal aos municípios carentes de Concluindo, declarou o r. Ra�ao ._7' ..."'�:�de <'�A Gazeta" reclamar contra o fa- dos pela COAP. ! .

an· otos :"',..... Caixas Econôluicas Federais' deverão serviços de água e esgotos, já se Xavier: Essa é a política pr.;.e,co- _ � _'"��""
to de não terem encontrado "carne Quem, pois, lucro? com a ll1_ajora- "��

enc ntr d' L d
.

.....('.,..
-

I ser aparelhadas de modo a satisfa-
o am em lanLa a fa,se de ela- nÍzada pelo TI1.ovimento municipalista

'

of« ;:-'�

PnOoPsUd�.�l'v�'e'r:;�e�:::gu:s �:$ c��O�de� !.��.! Çã�t Povo, isso p._odemos afirmar, é!
SANTA MARIA, 29 (Via Aérea) zer os pedidos de financiamento fOl:>" boração, na of}'rópria Secretaria do nacional e a- única capaz de . assistir ':.,�.':�.�._.�:�,}:-].1,- Segundo ip_formação prestada pelo ln 1dI' ,. -

1
.

t
. ,

d· '; -

...
.

t d
'

e de que fOI" o maior pre]·'·ldicado.
"'-u a o pe os munlclplOS nrasi eirc::>.s, o ln erlor o p�:us'; ..... ,

gun.::; reclam.ar<:ilU que o a a carn
"

- -

-

L

1 M dR' h f d term ddI·
...

d
sr. A encar . a ocna� c e e a para a execução de serv1'ç d·'

, e 10 =€ seus orgaos proprios, já desviando-se. asso im, 'Y"\ara a_s "Dna'"
�:r 'I:�

2a. depois de retirados os ossos � Em face disso tudo, gue atitu e
., os

. e agua, - , !:J � �
,

,

- 58. Zona Agrícola com sede' nesta ci- esgotos e energl' 1'-'· A
�

11-
se dirige:rn, diretamente. ao presi-'menos favoI-ecl'das, o exced·ente de ,�:::,�i,l.da car- búdica tomará a singular ComiSSª,o

. a e ecrIca. esse -

� . "'I.J
1

.

p-'. ; dade, o município de Uruguaiana aca- respe·l·to f fel'+as
. -

_

dente da Rpública. solicitando êsse recursos que atei hOJ"e. t.�em-· s'ervI.do
,-,'� t

16,00 o Organizadora de Aumento de re- : oram � comulllcaçoes.-' _ "

ços? -.!.' I
ba de ser invadido por extensas nu-

_
pelo presidente da República ao mi-

auxílio. Entretanto, pa,ra sua execução somente às inversões especulativas,..kg.
. �

d n'
.

1h st
'

pen
vens de gafanhotos oferecendo mais l nl·stro da Fazenda at

'

d t co_�enciosa, torna-se necessa'rI'O u',m no� :::randes cel....tros u·rb.-;nos do pa-is.POl.- outro J.ado, temos ouvldo e Iremos me or: o que e ara "-. "- ,
, raves e recen e oJ � � ao

diversos açougueiros que vêm so-
I
sand0 Vargas que se _.. diz a�igo dos

f
essa càlamidade, - sérissimo perigo pa- i despacho do chefe do govêrno.

sério trabalho de planejamento, de Se ha nJ.ais tempo 'tivessemos segui ...

:frendo prejuizos certos, depois que trabalhadores? _ 1 ra as lavouras do Estado. As determinações do presidente
forma a ser eficiente a assistência dn semelhante política, outra seria,'

,..,......... ·w..._,.._-_.....- or. - - -
... -_- - ..._-_- -_- -_-_-_- ... ....- -

...-_- -D-_-_-_- - -_..
G·etúlio Vargas foram bem recebi-

prometida. Por isso mesmo telTIOS re- por certo, a nossa situaç.ão eéonô ...

r' II Ue·R.. A�'�. �R. �
N�T.RI " das nos círcülos municipalistas, tendo nC�un1.�n��dO .ptessoalmente, a vários mica_

. "d t d
.L nJ.clplOS ln eressadGs que. de aco�r- -

....." ° preSl en e a Associação Brasilei- �
.

1 _.. '8_ ....

d M
." do com as informações prestadas €1-1.'"

"
ra e unIClploS, sr. RafeI Xavier, ....

d P• h' f
presta.do à :reportageul" sôbre o as-

São Vicente, pelo_ -sr. Cleanto Leite!t BREVE
o� ._' .. C;» . não'�· 8% t;t-pera- sunto-; as ·�.eguinte.'j declarações:

-assistente do presidente para êsses
"

d
� '"

I
assu.nto.,::, estl:-HteU'l cuidadosam.ente a inàu�ura-ção da ro-'� __ t

me comiS'Soes absorven .. o,.> as ve-
C

. �

t
.

1 t 1· d t
- om o despacho - do presidente suas condições próprias e Suas ne- dov"'.a

.

L·aJ-es- -".C.U�rl-t·.-bacor"'ercl�IS zes ota men e, o ucro os expor a- ,. "

__•• lIíIJ l'
., b- CCElV'r

da. .

RepublIca, no caso dos emprésti- cessidades, para que os trabalhos de

I
dores naCIonaIS, co ra a .\. ape-

.

.

.
d 11.

.

t
n'1OS aos nossos municípios ampla- corpo técnicG,Qj. possam ser :facilita-nas uma taxa e 72 por cen o, para I -<-" •

'

_ cobrir as suas' despesas, comprimidas

I
menLe dl�ulgado pela imprensa, no- dos, sem maiores delongas.

� , • r

1
ta-se a Ílrlue deternünação de s; Investimentos no interior do Brasilque sao ao maXlmo pOSSlve .

. � . .

.

O t -b Ih '1' d CCEM
eXCla. oe cumprIr as promessas fei.. Com a xecomenq,ação do chefe dOos ra a os aUXl lares a

I
.

-

l' d d
tas às colunas nacionais. no discurso govêrno - afirmou a seguir

..

o presl·sao rea lza os, com gran e econo-, i' .; -.

mia, por servidores do Instituto Na- que proferiu por ocasião da instala .. , dente da Associação Brasileira de

cional do Pinho, fora da,s horas do ção do II Congre�.so Nacional dos � Municípios -. teremos., dentro en1.

expediente: mediante modestas gra- lVl:unicípios Brasileiros. - #
pouco, tornado efetiva uma corrente

-11'.

tificações_
Esse fato foi deturpado no reque­

rilnento d� informações fOrlTIulado

pelo representante populista. Verifica-

��

Emprêsa Gráfica
uA Gazeta"

de

...

Redação e Oficinas:

Rua Conselheiro' Mafra"
/"

Telefon� - 2 ..656

NÚMERO A"-uLSO:
"-

Dias úteis 0,80

Domingos

,.1.
..•.

�1��
".:

aproveitada como contrapeso

ne espeçial, vendida a Cr$

---- Florianópolis, Domingo, 30 de Novembro de 1952 Numeror 4.271
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ilOBN!&L SEM LIGAÇõES PABTIDABIA8

Dir_tor-propmetArlo
JAIRO ·C.A:-LLADO

.0
•

ftStl'tUtO Nacional
A respeito do requerimento de

,_,

informações apresentado pelo sena-' soesdor Mozart �a:go, � em tôrno de l?re­
tensas irregularidades da própria
ilegalidade da criação da Comissão

Coordenadora da Evportação de

lVladeiras, qpe funciona no :.;.-.-Insti.· uto
'-.;0

;r'i[acional do Pinho estivemos ti na
"'.

sede da Autarqia madeireira, e -aU

verificamos que a Oomissão COOT­

denadora da Exportação de Madei-

rê.s foi criada pela Junta Deliberati'"

va do lnsti',:uto Np.cional do Pinho,
nQ uso incontestavel de suas

"
-

buíções, conferidas pí.�la· Lei

nIca do INP.

atri-

o.rgâ�

É integrado pelosaquele órgão
!representantes dos govêrnos esta-

duais e Clelegados dos Sindicatos

de classe, legalmente reconhecidos

pelo Ministério do Trabalhor Indús-

.' dade de Geografia, general Leão'o
de Souza, desejando que os ve·

lhinhos frequentadores dessa ca.-

.sa continuem com sua brasilida­
de intáta, resolveu que fizesseul
uma série de palestras e confe-
,,rências corográficas.. eseolhendo­
Ule para iniciá-las.

Aceitei a ordem e não acei­
taria o convite, porque a ordeDl
trás caráter oficial e obedecê-Ia
é de'Ver. Aceitar o convite seria
dar aso à crítica pois ·prolDetera
.não falar JD.ais., depois do

.

meu

s�;nto de - �i�ne.
_, .

. __ .... _ , --�--
,

- :; �_
..�'

ração não sente,. reza o rifã.o. A
falta de uso gasta mais o objeto
porque a conserva implica na lu­

brificação. A .falta de uso oxi­

d� 'e a oxidação ataca la­
Ia os que são relegados a

um canto. Assim a inteligência
que se aprimora pelo cultivo
constante. Aduba-se-a· pela' pró­
pria produção, no constante es­

tudo.

Eis� pois, porque esiou aqui,
aceitando e compreendendo a

ordem.

A pe.rs;unta, ca.ros eoleS3S, pa ...

Diréwr d. Bedac;Ao
MARTINHO CALLrADO

,
rrrento se leva até um grau de fusão

e o que s
.....ai do forno é klinker. Não é

u_m sub-produto do c irrien.t.o ; é tzrna

"Çtse da fabricação de cimento. Pois

bem, o "klinker" é inerte; não serve

para nada � JVlísturado com água não

dá nada. Para que vire a cimento

representante populista. Verifica­

n:'1os igualmente que é nialévola a

do

.. -!� 2- 1lI�:iLJ !AG _Ir � ...

,;.

I �;j
:{>"g

� ,� ·-«ti
_

- ''t
:.

- � ���••:.]

ipara o projeto ele a_ ono ao funcionalismo federal":.{;c>;;sej.a

tRIO. 29 (A G.) - O deputado: pesas com o abono do iuhciohn1ismo que' pOssa êle est;ar cõnvertido eni·· '�. :�',�
isso Paulo Sarazate foi à tribuna da Câ- I público� Assim sendo,. cessâral11, tô", lei· até b' enêerràmento d� préSerite.·' .....��
em

mara para reclamar o andamento' das as razõeS ou todos 0$ 'pretextos sssão legislativa e, desta· formo; at�ri;.;.· .�'�
esquadrias, só opera no mercado ' I . .' . ,?,

tria e Comércio, soberano, na es- mais rapido para o projeto que con- I' para quoe o au.mento de' venCimen.tos, dido o aumento po!" ocásião
.. do.· Ná� .

Á��.�interno, não tendo até a presentetrutura do Instituto, competindo-lhe cede o abono ao funcionalismo pú- I pro�nehdo BeJa: realmente consubs- tal, pelo que peço seja notádo.
:. ��·L

de acôrdo com o· artigo 10, do De- data. feito qualquer exportação. blico, explicando: A Câmara votou; tanciado em lei.
.

'. I· Após deixa:� a tribuna o' s·r. Pau
..

lo' :�,�.
�

..A prop.ósito de uma representação t
. r

f
.. .

d' ·d�· E t·
- , ,

ereto-lei n. 4,813. de 8 de outubro de on -em e Ja 01 envIa o a presl enCla I con lnuou: "'E imprescíndivel a Sãi�azate,:, seu :requ'erimento dê U!"-' ':"'.,paga ao presidente e ajuda de custo t 't
� ,

..

1949. traçar a política econôluica da da República, o segundo dos proje-
f.

. ramI açao rápida e urgente dêsse .. gência foi aprova.do pelo'· pleriá.x;io.. é. �
aos funcionários que trabalham na l, .

madeira, fixar as taxas, deliberar sô-
.

tGS que permitirão - conforme pen-· projeto, conforme reiterados e· ma- t. _

.

"": _

. .-:�

::��:Çã:e�t:==, h t'dd Gaças a b=
��e���=t���: el�ri�e de Pdem e ones � a e. r

.

dos do instituto, pela maneira tal _
"

-

��:�:��ir:e�: �:: ep�e:;�:�::,o a�:: :e:��:oo�:::v;::ço�m=a "::�e��are::: vez hábil, talvez imprecisa, co� qU� Pila é o lider da Terceira Força 'Iesa-Pátria ',�
.

foi. redigido o quesito. I RIO, 29 (A G.- - Anuncia-se que para 3° vice; Emílio Carlos. do P.
.. '-'<iIfii

como sugerir aos poderes públicos mercados internacionais-: L Essa Clr- P f·
" :}'ê

-

I
or 1m chegamos à conclusão o sr. Raul Pila foi E"scolhido líder do T. N., para 1° secretárió-; e Ponciano '.''-",:tt(_�das as p'rovktê�ncias necessárias cunstância está fazendo com que "

t t .,
- RIO_, 29 (A G.-. - Télegralnã' de

,a defesa da pr�od'uça-o madel-rel'r�a .

lnals In eressan e da nossa reporta- bloco parlamentar da entidade polí- Santos, do P.R.P.,. para 2° secretário. 'l!> 'f "f
..' ,�'t};;

- os intermediários nos negócios Vln- • .n.eCl e ln· orma que se está verifican- � �.,:

<que escapern da competência do INP. cuIados, que tanto prejuizo causa-
gem: - O senador Mozart Lago jus- tica, que congregará as bancadas dos Está organizado o ?rograma de do fraude na comp.ra de alg�idão em

-::;:-,,'
tificou o seu requerimento por não pequenos ·partidos. açã.o do bloco parlam.entar,' que' .tll.-l pluma paI'a troca'. l' por aVl"o-e·s· -i-v.gle_ .c'

"

..

-.:�.. �Assim, a Comissão Coordenadora ram ao comércio exportador do Go- t t d ..LL.&
- .,..

... er encon . ra o na Lei orgânica do -

A h
.

d'
.

d A I 1 f bl d t d
.,.. �:;

ri'a Exportação de Madeiras age por
c apa ln lca aln a o sr. rman-. c UI a orma repu lcana e ra 1- ses a jat0. O Banco do. Brasil está il"1vêrno passado, estejam promoven- Instituto :r,Tacional do Pinho nada d F

- .

t�
..

l'
'

'-,"'1
delegação da Junta Deliberativa,. que o ontes, do P.R., para vice-presi- çoes crlS as, o munlClpa Ismo, o adquirindo na Capital. pernambuca- '.,;.:,vendo, por todos os meios e modos, que o autoriza,sse a. efetuar
:a criou em Resolução especial e tra- uma campanha de intrigas, insidiosa,

opera- de:4t�; Aírruda Câmara, do P.D.C., fortalecimento do Estado- e o traba- na, algodão. em pluma para o govêr- ,_.��ções comerciais. lV[as. o Instituto e a I lhismo_ � _.:;''Çou as norma,s do .seu

funCionamen-l· e persistente, na qual procuram erl;-- própria CCEM não fazem -operações
.. - no. por um preço cêrca de vinte por

." ,<�"to. volver até parlamentares menos comerel'al's', E' A S M A
cento acima çio cotado· no mercado -;- .- ,.;'i�como diria Shakeas- O bl-oco pa Ia n'

.

1·" d .

,. .

R

lV,T d' 4- �

d t
- r me tar lnc Ulra l·nternacl·onal. r:r��e lan ...e um acor o concer acto cautos, como acaba de ocorerr. ........

I
peare: "Much ado .for nothing" PDC, PL,· PTN, PSR, PRP., PR 'e p� As com.pras sa�o' 4!e'l'tas medI.ante ..�. ;.�'Com_ a_o CE�, IM., está controlando .as

. Enquan.t_o, que, antigamente, os "M't b Ih
.1. ,

ope - I d d'
UI o aru o por :uaàa' .. '. VoltaraDJ: os afamados S. P.,. devendo ser realizada uma no- certl'fl'cados de I 'f'

_
_ '"

. I açoes Vl.ncu a as com a ma eIra 'Intermedlarlos nas operaço-es com- T -t ... c aSSI Icaçao oficialI .. ranscr� o de "O Mundo"6 de comprimidos,.. EUFIN de
.�

. .,

a.traver·s de r g'd
.,.

d t
d·

7 va reunlao de estruturação do bloco fornecI'do pelo Ml·nl·stePrl·o da Ag.rl-.-
. ,� :1 I os prlnClplOS e or- pensa as se locupletavam com enor- 27/11/12 I

---�------- - �
. _�

. _
_

.. BOEHRINGER,. ALEMANHA dentro de poucos dias. ' rculturae . -'fi�O ilustre présidente da Socie... O que os olhos não vem o co."
--,---- .-----.-.-.. '-' .------ --.-

_ __ ..

__

-" :'):�
O q.ue vem - a ser o Brasil ::::.

os pobre;sinhos desconhe-

DdOaS q1ua.si e_sféricos .

ntonolitõs -,-�.:�'.�'..que a praIa., as duas anuncia-
-

. ;.. �

doras tradicionais da procela. '

.

:'�
E veio Dl.esD1o� não faltan­
do As duas procelarias, de­
vidamente caçadas, viajaratn

.

para a Quinta da Boa Vista on ..

de se acha:m naturalizadas pa-

I insi1?-uação de. que o pre�idente
I
InstItuto l".Jaclonal do Pinho

,exportador de madeiras, por
f que a sua firma especializada

General Vieira da Rosa
rece infantil, mas a resposta é nlamalia total das A:rnéricas;
imensa. em suma, tôdas as riquezas dos
O Brasil, geologicamente, é UIU três reinos. E ainda mais-

bloco colossal de 8.500.000 kq. um DleslUO que se afir:.rne não per-
bloco panorâmico de outras tan� tencerem à Fauna Brisileira _
tas . paisagens, nUD1a variedade
im·ensa de belezas�

L ta�ºém os penipedes, as pro­
celárias e outras que nos visi­

tam até no Rio, vindas d'alént
Nesse Colosso formativo da.

grande Pátria estão armazenadas
66 n1.il espécies vegetais. mil e

tantas espécies lDinerais, a ri­
queza. sem, par da ornittologi,a.
:mundii�J� os r���e$euta-u.te§ tiª'

(
."

Magalhães, embarcados nos ice-

bergs qUe derretem na altura

das Malvinas ou trazidas ao

norte pela.s cor:rentes marinhas

Assim é que vemos agora

aprisionado no .Jardi..nl Zooló­

gico um arctocefalus falcadicus
e no Museu Nacional dois ossi­

fragus, que não procelarias ca­

çadas na Praia do Müller" em.

Florianópolis.
E não esqueço - afinal na­

da. esqueço - que# ao aparece­
rem aqueles primoS! co-irnJ.ãos
do albatroz, de idulnentária
Dlarron, eu anunciara a algufis
amigos que iriamos sofrer for­
te Jes.tatla, porque aH �stªvª�.

f

'�.. .escanda-
sua finalid.ade prinCipal. Agora es­

tá negociando a troca de klinker por

algodão, O deputado lVlaurício Jop­

pert, apoiado pelos deputados Gama

Filho, Benjamin Farrah e outros,
fez então severas críticas ao sr. Ben­

jamin CabelIo.

LAJES, 29 (A G.) - A ihnpor ...
tante estrada Lajes-Curitiba ser�

. inaugurada até o fini de dezembroe
O mau tempo reinante, desde se ..

tembro, impediu que êste ato tivesse

lugar a 19 de novembro, dia, do - ani�

versarIO do 2° Batalhão Rodoviária
aqüi sediado.

nos ensinar.

Eu sempre divergi da tUstri­
tribuição geográfica que certos
naturalistas costuDlam fazer do
que se IOCOlDóve e do que se

imobiliza,. do que é inerte",
Quando se refere1D., por exem�

(Cotinua na 7a .. págiaa)
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a JU·ulher

YORK - Escrevi, há al-

6,5 pOl� 3 crras., a U.ln.a temperatura
de 2180 centigrados, durar.te uns 2Q
ou .25 minutos.

A receita dá para doze biscoitos.
gurnas se.rn.arras, s ôbre a maneira'

pe.lo qual as norte-americanas va-

--_ ..._----.,_._----,.--

variam o
Hpão de cada dia" com

pães especiais, fáceis de serem 'fei­

tos e recheiados de n'oz.es e de vá­

rias frutas.

Igualmente populares são uns

bisqoitos de lu,assa especial, que

s.ão assados pouco antes de serem

ser-vi.dos , São chamados Hmuffinsn
,e do tamanho' de u.ma xícara de chá.

P�TU a rrra
íor'La das" f'arrríHas la­

tino-a.ntericanas, êsses umuffins"

constituem urna inovação que será

benvinda, pt'incipahl1ente para as

crianças, que go'stam de dQ-ce corn

biscoito.

Participação
e O'Ií d'ía LudwIg e Norberto Ludwig,
participam aos seus parerites e pes­

i 'soas amigas d contrato de casamento
f de seus "filhos BETTY e ARLINDO.

Ituporanga, 22-XI-52.

Participação
,Wihnar Gerent e

AiJ:née de Athayde Gerent

participam aos parentes e pessoas de

I' su��.s- re:.a�ões, o nascimento de' seu

prlmogenlto LUIZ FERNANDO, ocor­
rido no d,ia 28 do corrente, às 11 ho­

I r:s, na Maternidade Dr. Carlos Cor­
• rea",

Fpolis, 29-11�52 ..

Apresento a seguir duas receitas

de '';Uluffins'', que rne for-arn for­
necidas pelo Instituto de Eoono­
m.ia Doméstica da General Eletric� -----'�--_ .. ,-_ ... " ......_----------

]_\fIOVEISBISCOIT�S DE FARINHA DE MI-"
.

LHO. Vendo por motivo de mudança, .l

copa laqueada, 1 quarto para casal

de crianças também la.queado, com

5 peças e 1- grupo estofado, tudo em
"-

. estado de novo.

Ver e tratar à Rua Esteves Júnior,
57 fundos,

1 ovo sem bater
1 xícara de leite
1/4 de xicara de

tida
manteiga cíer-r-e-

1 xicara de -farínha de, trigo
1 xícara de farinha de milho
rela

2 colheres de aç·ucar
3 coIhe'l�inhas de pó Rüyal

,

1/2 colherinha de sal.

alua-

residencia no

centro'
Vende-se excelente rrror-a.dí.a . à rua

Colocam-se os ovos, o leite e. a rnarr- Santos Dumont rr; 6, esquina "Lac.er'­
feiga derretida rnrm recipiente de· da Coutinho (ao lado do Tribunal de
tamanho rn édí o, Bate-se com U�I\. Justis;a) COUl dois pavimentos, coras­

garfo até que tudo esteja be� rrrís- tl-ução moderna e grande área dispo­
furado. Mis tura-se a farinha de .m í- nivel para outra edificação.
lho, o açúcar, o- pó Royal e o sal por Facilita-se parte do pagamento�

....... .

cima dos ingredientes líquidos. Ba- em 5 anos - juros de 10% anuais

te-se corn cuidado até que os .ingre- pela Tabela Price.

dientes f'Lqtrern bem m.jsturados. �'ratar com Orestes Paladino -

Leva-se ao forno rrurna for-rna pa-
. Rua Crispim Mira, 105, ou- na Casa

r-a biscoitos, untada, a uma 'terrrpe-: I uA. Exposiç'ão" à rua F'eLipe Schmiclt

rattira de 2180 centígrados, durante
t li. ,54.

uns vinte ou vinte e cinco minutos.
------------------------

A receita dá para doze biscoitos. CASA
PRECISA-SE ALUGAR.

.

Casal sem :filhos precisa aJ:ú.gar ca-

l 0';0 setn bater sa pequena com 2 quapt'�' ie ,demais

)'. 1 xicara de leite dependências, de preferência no Cen-

��>�.'��.. 2 xícaras de farinh.a de·'íri.go troo

� 8' colherinhas de pó. Royal
' Paga-�e até' Cr$ ,1.200�OO. Ofertas

ri
;. ",' 1/4 de xícara de tâinaras picadas 'I pQr favQ: �om o sr. B.ittencourt, Clube

", 1/2 xlcara de manteiga derretida ' S� Amecl.Ca. _1?raça 15 de Novembro

��;�..
: �, 2 colheres de açúcar 20 29 andar, Em cima de Restaurante

i!i��.,', 1/2 colherinha de sal Rosa.
,

, I;

f!�·,ó\ '.' 1/4 de queijo amarelo ralado.
-- _,

,:::�',). Põem-se o ovo� o·leite e a Inan- Vende.-se Bar e Café
� t �

d Um- bem _afreguezado "Bar e Café'""
"�: etga erretida num re,cipiente de

no centro da cidade a Rua Padre Mi­
,,-,- _ � tamanho médio. Bate-se com UI:n.
. .. ,. guelinho s/n

��:�..!,
_

g:arfo, até que tudQ esteja bem mis-

�. t!1rado.

�_:i;,/� ,l\:Iistura-se a farinha de trlgo e Q,depois o pó Royal, o açuc.ar e o 'uem
sttl sôbre os ingredientes .liquidos. Pede-se a pessôa que'achou um

B�t-e.-se devagar e. com cuidado, até ane� de ouro com pedra de rubi. en­

que os ingredientes estejam .DÚs.:..·· tre as ruas Fe1.ipe Schrn.idt e Tenente

turados.. I'Silveira, a favor entrega-lo à Rua Ti­

L.eva-s.e ao fôrno eUl formas de radentes n. 40, que será gratificado.

Informações na Gerência do me·smo.

achou?

DestacaDtento de Base Aérea de F-lorianópolis

SECÇÃO lvIOBILIZADORA 52

CHAMADA DE CONVOCADOS

T'eA. Cei. João

Democrata
CONVlTE

'Clube
ConvidanlOS os srs. sóci-s d'

.

D...., o emocrata Clube e exmas. famílias para
a sofrée que terá lugar no dia 29 sábado, às 22" horas, quando será inau-
gurada a apa11elhagem. de àlto-falantes recentemente adquirida para esta
sociedade.

o talão de novénibro ..

novembro de 1952.

Servirá de ingresso,
Florianópolis" 26 de

� - >�,.
i"", " ':"-'�" __.___ _,

� ----,--" - ..... - ....... --... � ......... _-- ........--- -- ... \
A· DIRETORIA

........••••• eee

D· "."

Ire,ao de:
,

TANIA-MARIA
'lP

SECÇÃO CHAR,ADIS·YICA·
(W-ALDIR R'aSA)

D·irigida hoje PQr ARy NEVES GONÇALVES

COLABORAÇõES DE PALAVRAS CRUZADAS:

Recebemos e agradecemos a remessa dos seguintes leitores:

J. Castro - Florianópolis. Doralice da' Silva Brasinha Florianópolis,
Problem.a D. 85

..

_________----'��_:__I2.L
1_411_5-'_1---1-6I 7 I_I
13 I I I I I

i,---- ---- ---- ------

I 10
'_ I I

A. N. GONÇALVES.
HORIZONTAIS

1 Entne nós; a mim.

3 Ave trepadora que imita belu a voz humana.

S Raspadura (na escrita).

9 Alto lá! - basta.

10 Brado às armas; confusão.

VERTICAIS '.'

1 - Raça; geração.
. 2 - Misturar com água; regar.

4 - Grande caiva de tampa chata; cofre.

S Instrumento agrícOla.
6 Aragem; cLíma,

7 E:rn,barcação de recreio.
probletna n., 86

I
y 1.-------1'--------------

_6 I-_I_lf_
1._7 I' :1

, I·' I
'-,10'1-,,-1

l-II I I I

31 2

9

J. CASTRO - Fpolis.
HORIZONTAIS
Tigela vidrada, branca

Guardo na mala.

ou de cor.1-'

6

7 Dedica.

S (Pref.) denota falta, privação.
9 Norne que os índios Tarnbés. designam O' canal principal, de um

rio.

11 - Rosado.

VERTICAIS

2

Rivaliz:;lr; competit.
A medula das plantas.

t
'1

3 Além.

4 biz-se das frutas' secas e cobertas de a-çúcàT cristalizado.

5 - Província da antiga Beócia.
10 - Pêso romano.

DICIONÁRIOS ADOTADOS: Pequeno Dicionário da L. Portuguesa de

Hildebrando Lima e Gustavo Barroso e Dici0!lário Enciclopédico da L.

Portuguesa de Simões da Fonse�a_
SOLUÇõES DO NUMERO ANTE,RIOR

Problerna D.· 83
.

-Horizontais: 1) Solama. 6) Roga. 7) ArgalL. �. � Cerrar. 10) Tari. 11)

Faraós..

Verticais: 2) Orreta. 3) Lograr. 4) Agarra. 5). Malaio. 7) AC. 8) Ir.

ProblelDa ·D. 84

Horizontais: 1) Roclo. 5) Os. 6) Ar. _7) Son'l.. 8) Só. 9) Ba. 11( Iscar.

VerticaiS: 1) Ro. 2) Ossos. 3) Lamba. 4) Oro 8) Si. 10) Ar.
---�-----------------�-------------

(art. 87, do Decreto Lei n. 5.493. de 9-4-1940).

O recolhimento' de contribuições poderá ser feito diretam'ente na Sede

da Delegacia, nesta Capital" ou aos arrecadadores devidamente credencia­

dos. Os contribuintes exibirão. obrigatoriamente.. a última guia lTIensal

com recibo do Institúto e de<:lararão as eventuais alterações no quadro
de elnpregados (arts. 11, 14, 84 e 86 do Decreto Lei n. 5.493, citado). ,

Paz:a as emprêsas com mais de 15· (quinze) empregados, será. ainda,

obrigatório o �reenchimento de relação, em imp.resso fornecido pelo Ins­

titutoo

Florianópolis1 29 de novembro de 1952.

,;raANCI'SCO CAMARA NETO, DelegadQ

,
,

T�LVA DIAS

A data de hoje assinala a passa­

gem do aniversário natali.cio da in­

teligente menina Telva Dias, aplica­
da aluna do Grugo Escolar José Boi­

teux, do Sub-distritD do Estreito.

SRTA_ ARINA D'AVILA

A efeIueride de hoj e, assinala a

_____-.--. T�� ...- ...__-�·- ---------

A 'SOIRÊYE DOS' ESTUDANTES
Finalmente hoje, "'. às 20 horas, no· graçamento da juventude estudiosa

'Lira T-enis Clube, gentilmente cedido J de nossa terra, que servirá para es­

por sua diretoria, a UnIão Gatarinen- treitar ainda mais os laços de amiza­

se dos Estudantes (U.C.E.), na �ópor-
. de que une todos os estudantes, po­

turiidade do �'ncerramento do ano le- dern ser procurados na sede da U.e.E.

tivo de 1952, oferecerá a todos os es- à rua Alvaro de Carvalho 3BA, Nesta.

tudantes que aqui. frequentam os; ---------------......--------

nosso...;; estabeleci�entos de ensino,! .A Iuga -se sala
bem como aos formandos das Facul-,.

De, ardem da sr. major aviador comandante, estão sendo chamados à dades de Direito, Farmácia e Odon-!
ín�pe.ç.'ã•.

'

de saúde no quartel dQ Destacamento de sase Aérea de Florianó- tologia e Ciências Econômicas. ulua' Aluga-se ama sala p.ara escritório,

póli&�· d.e. 19 à 24 de dezembi�(). dQ
- corrente ano, para fins de inclusão, os ·'big" soiré_e, que promete ser das à Rua ConSelheiro Mafra 35 (sobra-

ê�ãas das élCil'Sse!S de 1932·, 1933 e 1934, alistados por' esta Unidade. Os mais animadas. do).

�'� I O 't esta festa de con Tratar à Rua Tenente Silveira, [,0.
'canul.u.«t.o.s poflerã-o utilizar a condução2 (çaminhão) que parte para esta s conVI es {',.ara -

__ .__ " � __

Base Aér_� às 6 horasy do 1\;lerc.:ado Municipa1. �
• .

• Pensões
"

CÂRLOS'DA COSTA DANTAS, 1° tenente-chéfe da Secção Mob. 52' Instituto de Aposenta��-:..a e

., CII • '.,.
.

I dos Comerclar.os
.

.

'

DlglacomO DELEGACIA NO ESTADO DE S. CATARINA
Missa de. 7-, dia ., A V S 0-A família do tenente coronel João' Digiáeomo, tão prematUramente fa ...

'

.

'

.

:tecido .no Rio de Janeiro, no dia 24 do corrente, pelo presente 6:Ollvida a A Delegacia do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários

todos C1S par,el1tes; eoleg.as e .amigos do saudoso extinto para a missa de' no Estado' 'de Santa Catarina comunica que, com o intuito de facilitar o

7° dia� qqe fará celebrar nà -capela do Colégiô C�tarinense, no dia 10- de. recolhimento de contribuições, foi sjmplific�do o sisten1.a atual, com abo­

dezc.:mbro p. vindoul-o" às 7 horas. .lliÇãO do sêlo de quitação ades�vo e modificação da g�ia para pa!à�ént�..
A.niecipa os sius -,melhÇ)res agradecimentos, a todos o� que compare Assim, AVISA que, a partIr de dezembro de 1952, SOMENT.c.. .LERA,

ceren\ a' êste ato de piedadé cristã. VALOR A QUITAÇÃO DADA EM GUIA DO NO\TO MODELO, N ....!\. QUAL

Florianópolis, 27 de novembro de 1952. 'JÁ ESTA IMPRESSO O SELO DE QUITAÇÃO COM O·N. EM VERIVIELHO

passagem do aniversário natalicio da
quer

gcrrtí Ifssãrn.a .senhorinha Arina D'Avi- ciso

la, fino ornamento de nossa sociedade. Para

1\'IANOEL ROS.l�. AL'-''ES i pare EO Creme Nívea, produto cien-

Transcorre Iroj e o aniversário nata- tifico que contém Eucerite, substân­

licio do nosso presado conterraneo sr. cia de grande afinidade com o te­

Manoel Rosa Alves habil e compe- cido da cut is ,
Para os banhos de sol,

te:n.té' enfermeiro da Colonia Sant'
nas praias, Creme Nívea é o que _de

Ana. . rne
í

o.or- existe para evitar queimadu-
FRi\.NCISCO ENO M.l.�NEBACK ra s.« .M'agn

í

fico tarnb érn. CC:;"'il.O base

C,i\..RDOSO para zouge e pó de arr03. Cr-erne

Ocorre hoje o aniversário natali- Nívea encontra-se em tôdas as boas

Cl'O do íntelig<ente jovern Francisco f
-'.

arrrrac ra.s,

Eno Maneback Cardoso, filho do nos- ."'�'

50 presado amigo e estimado conter-
.'

���� .,..',,'.,
VERA-REGINA

raneo sr. J:.llanoel de Freitas Ca:rdoso, Completa' hoje o seu 5° ano de

I digno oficial da Marinha M�cante�� ,e]<Ç,istencia a interessante menina Ve­

e· de sua exm3.. esposa d. l\tI.aria Jacy'" ri-Regina est.Irn.ada filhinha do sr ..

Maneback Cardoso e neto do n�sso Raimundo Martins, correto inspetor
distinto conterraneo sr', Crrrte, ���rê de Transito e de sue exma. esposa

Maneback. d. Gerei Gome:; Martins.

SRTA. ABIGAIL G. DA �OST,l� Fazem anos hoje;
Transcorre hoje o aniyersárío na-

O sr. Paulo Schleluper, comercian..<�;}�'';''
t.aLicio da gentil senhQ�ita Abigail G.

te nesta praça;

da Costa, dileta filho do nosso o í.st.ín-
A rrie.o

í

na Walmira Porto, gentil
to conterr3.neo sr. Nestâ'r Vieira da

filha do sr , João Silva Porto e de d,
Costa e de suo. exn'la. espos'a, cí , Hen-

Edite Barbi Porto.

riqueta Grundler Costa.
. O nosso es t.irraad.o conterraneo sr..

STELLA }\'{ARIS AMARAl,.J Saturnino Francisco Cardoso.

A data de .Lioj e as:sinala rilais uma
V"IAJANTES:

primavera da galante n'lenina. Stella DR. OSl\'IAR CUNHA

Mar ís Amaral, filhinha do sr. Paulo
Via a

é

re'a ::cetornou à esta cidade.
Amara11 funcionário da "Sátima" e

procedente de Lima, o dr. Osmar
sa Sra. Cléia Bote-

de sua exma. ESpO Cunha, que foi participar da VI Con-

lho Amaral. ferencia Inter-americana do Comér-

Viúva ERNESTINA RIBSCR.LEGER cio e Produção, realizada na Capital
PAULIER

1860; com

companhia de seus pais, veio para o

Brasil� indo 'residir neste Estadó, na

cidade de Joinville, aonde com a ida­

de de 21 anos consorciou-se com o

sr. Alberto Paulier, natural' da Aus-
amanE.?,.j'viá aérea o nosso distinto

tria. patric�6 sr. ar. Godofredo de Araújo

I
Do consórcio) a aniversariante le-

Bast'os, Filho, ilustre facultativo re ..

gou ao mundo 11 filhos. �oje... com, a sident� nesta Capital.
idade de 92 anos, a veneranda senho-

. Ao humanitário clinico que perina ..

ra conta com uma desce�dencia de
necerá na Capital Federal por algu..

51 'netos, 72 bisnetos e 4 �êtraranetos.
HAROLDO BARBATO .

Ocorre hoje o aniversário ,natali-

cio do nossa d:stinto conter:r�neo <

sr.
FALECIMENTO

Haroldo Barbato, competente e de-
Faleceu ontem em sua resídencía

dicado funcionário do Tesouro do Es-
na Costeira .. de . Pirajubaé, o sr. Ade-

·tado e �fl'�ura. l.)restigiosa em" nosso,'S'I
.

fmar Ramos., O seu sepultamento e e ..

meios esportlvo&. tuar-se-á hoj e às 16 horas, no Cemité ..

DR OsCAR RAMOS .

• �

. 1 TIO 'da Trindade.
A efeméride de lioj e assinal� � pas- t

m do aniversário natahcIo do

Isage
noSSO particul3r amigo sr. dr. Oscar

de Oliveira Ramos, residente em

Porto Alegre.
MANOEL VrCENTE SILVA

Transcorre hoj é, o aniversário na­

talicio do nos�o. presado conterra­

neo sr. Manoel Vicente Silva.
- PAULO' S()HLEl\1:PER

Ocorre hoje o aniversário natalí­

cio _do nosso estimado amigo sr. Pau­

lo Schlemper. industrial nesta Cap�­
tal e pessoa rYluito relacionada em

nossa meio social.

.JOÃO EDUARDO SOUZA VARELA

Por entre alegria de seus estr�mo-
. sos pais, vê 'passar hoje, o seu aniver­

sário natalicio o travesso Iuenino

João Eduardo Souza- Varela, encanto

do lar do nosso distinto' e prezado
conterrâneo, sr. dr. A.ntônio Nunes

Varela, provécto advogado no fôro

de Joaçaba e ex-deputado estaduaf..

e de sua exma. esposa, d. Itamar Sou ...

za Varela .

MONSENHOR .JQSÉ LOCI�S

A efeméride de- IOde dezembro as­

sinala o natallci,o do l\/Ionsenhor Jo-

.

sé Locks, notável vulto do· cléro ca­

tarinense, filho de S. Ludgero (Braço

do Norte),' on.::le nasceu em 1893. Or­

denou-se em 1 o d� Janeiro de 1920,
.

com ct turma do Cardeal Câmara.

Revelou-se pároco dinâmico en"l

Laguna e depois elTI Itajaí.

Hoja exerce zelosaJuente o cargo em

S .. João Batista .

A Gazeta e todos os seus amigos e

admiradores o cumprimentam por

'-mais este feliz aniversário.

SRA. MARJi\.. PALMA DE BARO

Tr�nscorre na data de hoúe o ani­

versário natalicio da exma. sra. da.

Ma;ri� Palma de Hal.�o� eSPQ�a do pin.-

Para a fa�ília da eXlua. sra. Ern-:e� ..

tina R. Paulier, a data de hoje é de

grande regosij o.
Nascida- na Prussia Oriental, Ale-

h dia 30 de noven'lbr.o de
man a, no

a idade de 12
"

anos, na

,._-

tor lVIartinho de .H'aro, grande expres

são da arte' barriga-verde.

CUTIS BELA E MOÇA
EM QUALQUER IDADE

'T'er uma pele rria.c ia , elástica, e

limpa de manchas, cravos, sardas, é

o ideal de t.ôcra s as mulheres eu). qual-
idade. Para conseguí-lo é pre-

saber protegê-la e tonificá-la.

isto nada existe que se com-

daquele país andino.

1 Áo ilustre conterrâneo que teve

1 destacada atuação naquele grande

I conclave, ;representando nosso Esta­

do com brilhantismo invulgar, as

I
nossas . mais efusivas e sinceras con..

gratulações.

DR. GOnÓFREDO BASTOS FILHO

Para o Rio de :raneiro, onde vai a

serviço de
-

sua profissão, seguirá

mas semanas, apresentamos
sos vetos de· boa viagem.

os nos ..

---------�----------=,_.-

ASPIRANTE AFONSO BELLO

'\VA.NDERLEY

Esteve durante alguns dias em vi­

sita 2. esta' c<=lpital o sr. Aspirante
Afonso BeIlo Wanderley, filho do nos

so distinto amigo e influente e dinâ­

n'1.ico representante de Santa Catari­

na na Câmara dos D-cputados, �r.
Wancl.erley Júnior.

O jovem militar cursou com gran�
de proveito a Acaden'lia Militar das

A_gulhas Negras; de. Rezende, e per­

tence à turlTIa de aspirantes que re ..:

cberam a espada em novembro d '�c"

"

,

:?:
: ��

;""
.. �..

c,-'rr..::nte ano.

Durante a sua estada entre nós o

A.::;pirante Afonso Wanderley foi al ..

vo de inúmeras manifestações de sim

patia e amizade, por parte de seus

amigos e parentes, e os de "A Gaze­

ta" desejam associar-se a essas de­

monstrações de apreço, publicando o

cliché do esperançoso �turo oficial

do no�so glorioso Ex,érçito..

.�
,

.

..
" ..
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1 GRAd1:LIA:NO
.

RAMOS
IIO.JE 11.ãO cánto nem rIO.

<
,

'S,� me 'velo ao' eSllclho;' . '

.. i'A dttr,eza -da boca,) e á durez�' dos olhps'
Me 'deSColitenti:àl'l. Sou ap'c:n.'as. UIl! cal'cl�

,

-

..
�

�

.

� . _"'\ ��

Um ca:l"do -en:tl·e .I.'úinas"
"-

,
"

.) I!

'" - -"J 1('..

i

_ L 7 .... _�

'EM' to,rno · - -

,

O ncn."destê espalha fÓlh�s secas pelo-�hãô ..

�

"

Sobre a:toleiros: e riôs a trev� desce
"

E cai um. grande sile]J.cio
Nesté abandono.

"

SALVIO
DlltEÇAO DE:

'

� ,DE' OLIVEIRA
,O��_-�_O. I

-,

.N. 72
0-& '(),

POESIA: ".:. ,

, '.
> , ,

.!' "_

Os O'mbros S'uportalft
CARLOS DRUMM01\fD DE

, ,.

ONDE a espera'nça' da�, safras,
. < ..

O IDllgido'dos bois, o ch�i1.·o do-'�"c�til<ãrais?'
. ,

Em vã'{) mullleres batem à tua porta, l"1ã-o abrirás.
�

Ficaste 'sózinho_," a luz apagou-se, .

mas na _sombra teus olho,s resplandecem error-rrres.

És. todo cel·teza, já não sa_ges sofrer.
E nada esperas de "teus amigos.; �_-

- .. (-.
.. '

-

...

�

� .;;- � �.�.� �
r ��:l

�

t?

'o ;"amor ,s�mpré 'e�istiú 'UIP.?-, pouco
a�írna'" dê :Z8-ua base -instintivéÍ.::�j!jm ne-

•
..

� � �� l' • < •
'

n,huÍna ' época�·" a-,::atr'i;�:ção_ �êntiê-;;iês sexos
....-;.-

-1=- A ..�'«-�..} �� ",y)::" � � -�: ....
-

s'e viu re;duzIéta: ao 'cumpr1..mento de

uma

.

deterh:üna�te bioI6i:Ú<:!�.' i E:'is por-
_

r .� • _�. �,.,;

que exist�, tim�"histó'ri�,�tlo "arn1r, tzrna
história tecid� com 'a, riquez� ,7ê a va-

-

�
-

�

.. .,.)')lo....... '",... ....).,._ • .-- r;. ::. ....

riedade. dhs' :" outroS: -_:r:e�ercíç'io�� huma-
� ._ :> - .-

nos. Um' ensals1;a� rri�od�l"nô, fala em

têm a
- mesma inconstância das

de In.durnerrt.ár-ía.: F'or mais q,ue, a saia

das mulheres cresça ou -diminua, isso

não altera o
-

nosso aefrtfrrrerrto para
com elas ou delas para conosco. Os

caprichos do amor�' Obedecem _

a ' um"

ritmo,bem 'mais lento,' dependendo d�t's

,

"''?'��:>'";:'""''_.''' _-, �s.:..�.::-�tCl<'1-""'.Ã<..<"I"">,';;';;a...;;,<'#Y-�,,,,,,, ,-�,
-

�+� -/." W"" _( ... ��, ..��'\'-.'.::�<t:�.q;;;t�..ç��������..

'.{';,,,,:,,,:,1.",,,.''-'''.''_
-

NUNCA lnais d'e--a!perca:tas-,�ch'átiéit"de
NUI'lCa 1l1.âis tanger uargueiros
Em manhã$ de Irrver-rro ..

. �

<
•

Ql�eg.a um tenl.po em que não se diz m.ais:'Meu

Ten�po 'de absolutá depúr�ção.
'

Tempo elll que nao sé diz -mais: meu amur.

Porque, o aD'lOr resultou inutil.
E os olhos não choraln.
E as mãos tecem apenas o rude' tl.-abalho'..
,E o coração está sêco.',

.;4- "'-��(..:s..;�,,,,"':

'>:',r:;;f.::J':-��·',t' -

L,

, " I\IADALENA se foi. " "

(" ;
.

rnod.íf
í

caç õe's sociais, econôniicas e

científicas de 'cada época.
'

Quando t-'

• '!

"'estilo�'!� _ "'"esc6�as��;_
,

"itifÍú�n�'fás"
"descobertas ·técnicas�', 'ri'à:;: 'e:..J-olução do
_

•
• -;

_ t:.
_ _

......

';$.: "':' _

•
-. \',

amor' 'at'ravés das ..:teÍt;tpós. :' ',,:,_ -. ,.
,- � ........ � ��, .....

_ 'É tão importante êsfudar'���l,Hmodas"
do amor como pesquisar a sua ,perma­

rrê ncãa como um complexo de impul­
sos e orrroç ões. O gráfico da história

e

Pouco Irrrpor-üa, vellha a velhice, que é a velhice?
Teus ombros SUpo1�tam o mundo

e, êle 'não pe�a mais que a mão de uma criança ..

As guerraS, as fom-t:fs, as discussões dentro d�s edifícios
provam apenas qlie a vida prossegue
e nem todós se -iibev.taliam ainda.

Alguns, achando bárbaro o' espetáculo"
prefe110iram (os delic:ados) morrer.

'Chegou um tempo em que não adianta morrer.

Chegou o t'empo em que a vida é uma ordem.
A vida apenas_, sem mistíficação. «<

épocas:
Sem dúvida, 'as 'modas de amor não

• 8•••••
"

pudor do seu seJ?.timento d? mundo.

AUGUS�O FREDERICO" S,CHl\'IiDT
* *

J',

" ARÇHIB�LD� �ABD4L N�&,
,;-:_,"\. _.

r -, ..; ...... . ......

: 'ii:'"
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rente, na floresta de exeUlp!os."

De Otto M'ar í.a Carpeaux: "E�te não é

o lugar paTa apreciar-lhe a obra que

garante a Graciliano Ramos uma "'0-

sição pernlaneute na história da dte­

ratura brasileira. Mas seria sin,�'&.l de

intolerável mediocridade a faltA de

coragen'l. para elogiar um contel..upo­

râ;neo que nos inspira admir%ã,� in­

condicional. Graciliano Ramo� é gran­

(\c escritor." - De José Lins o o Rego:

um individualista áspero, o pl"egador

do anti-heroi, um qua.se inimigo do go-

vêrno humano� - na realidade nada

mais tem sido que um idealista, um

artista cegamente entregue ao que

outros chaDlariam.. à sua missão ou à

sua mensagem" um campeão de humi­

lhados e oprimidos." - De Josué Mon­

telo: HDessa contradição entre () revo-

lucionario e o conservador literario

'Suspensio das
;hostilidades

ocupar-se -â.o, um dia,. os analistas de

sua obra. Assiste-nos reconhecer, dis-

UNIDA,S, 28 (R.) - ANAÇõES
Austrália levantou a acusaçãe de que

a proposta sovrética llara a suspensão
imediata das hostilidades da Coréia,
constitui falso expediente, visando

apenas reter os prisioneiros das I'--Ja­

ções Unidas, corno refens, com o fim

de poder alcançar os fins políticos
que a União Soviética espera conse-

I guir no Extremo Oriente.

' .

Hqh.ega o Dl.Csti"e Graciliano Ra.r.n�s aos cordando embora do politico, que nes-

FsC's�enta anos sem Ique tives�t:! muda- te lnestre que agora completa sessen- a IsoS
do um rnilímetro do homem que co-

nheci há mais de viJ.l.te anU;5 no ser-

.. l:.2.r os acontechnentos são

�4t\_ De Rachel de Queiroz:
<��"
'êt... S_9 é que tendo descobert�

r0:n1an-':;lS1110 .. o alnor f-requenta a poe­

�la� C..)lil Unl Dl.aXlDlO de varíedade.. que
nenhuD1a outra arte poderia fixar.

Do ro:rnantislllo aos nossos dias, as

cOlsas se complícalD. bastante. Hoje,
sabemos que o amor, aléDJ. do apetite
sexual que o sustenta, é também pro ..

du�ido pelos constrangimentos que se

opõe.rn ao desejo. Em imagens felizes,

já se comparou isso ao lago que é pro­

-fundo por causa da ba:rragen). que

únpede o curso do riacho, ao vôo do

avião que se realiza por causa do ar

que resiste ao iInpul�o do D1otor.

Hoje" tezrros, UDl conheCÍlnento (ía­
Jnos escrevendo excessivo) extensivo

- ..... respeito da psicologia amorosa. O

.m.ecanisnlO da. paixão .. em pormenores

abusivos,. está divulgado ao alcance de

todos. O aDlor - de _ nosso tempo perde1.\
muito de seu conteudo eDlocional, pe­
-lo lDenos nas grandes cidades� e se en­

contra, CODlO tudo Dlais, em fase de

- transição. Há um evidente desajusta­
.'� anento entre o am.or ar �ue as novas

'.�; gerações aspiram e o conjunto de leis

&�.i< e costUDle,s que nos gov�rnam. Alé:m

� disso .. o capitalismo tornou o amor um
:> � foJ.,.

....
-

_ _

;''''�,,:� .... obJeto de lD.erCanCla� fazendo não só

.� PJ"oliferar a prostituição, como tam.-
�_,

,� méln alterando o �odo de amar de
-

_""

tôdas as classes sociais. Por outro la-

d:()�. sendo o aDlO�' também Dluito de

aprendizado e iD1itação� não se pode
esquecer o papel do cineJDa� banali­

zando êsse sentilnento.
Ainda não tentos perspe�tiva para

julgar o amor de nossos dias. Na lite- QUATa:_tura, pode-se ver que o a:rnor se re-

fugiou nos romances" mas vê-se tam.- Aluga-se um quarto com refei-

méut que o rom.ance moderno é mais ções, para dois moços ou casal,Sem

-.. um estudo do aDl.or do que UDla des- filhos. Ver e tratar à rua João
m _

'�� crição de paixões. (Agência Nacional) Pinto n. 39 - Sobrado. mesma. Horizonte, _onde foi aberto inquérito.

-���, � �•••••••••••••••O.�••8 .
\'-'" \ . .
-q.�t.

..

v.':--,...... \ I·
.. �:; I A' (;�.;�, Enceradeira1. J..

f7 I
��. t i �-'

•

I;'� es es r-_ Elétrica i�ri � I
�-i'" '_>«, J

O t F� I.ii

OS
•

I
•
CD
..
•
•

I

tii:o de Alagõas. Pode o corpo ter oe­

dido, mas o espirito firrile, inconfor­

Ir�do, a capacidade de reagir e domi-

('.8 mesmos."

"E o curio-

tarde a sua

v..-,cação literária. depois que se entre­

g(JQ a ela� Gr-aciliano jantais a traiq.

É Ultt dos poúquissirnos escritores dês­

te pais que teiD. sido exclusivamente

escritor,. que vive da sua pena; até aos

quarenta. anvs fol luuita ooâaa, teve

existência agitada -talvez indecisa�

Foi camerciante, foi pol�tico� foi fun­

cionário públi�o, foi até perna de go­

vêrno. Mas certo dia descobriu que o

seu destino era escrever� nada ntais.

E desde então só para escrever tem vi­

vido, realizando' êsse paradoxo:- ao

mesmo tempo em que na sua obra, na

sua conversa se proclama UDt céti­

co, um azêdo, um descrente de tudo,

••••••••••••••••••••••••r

�t-Uln sent'.nento
'"

' .

i\7

��;' histórico
�'�*�"
i,
�

(Conclusão)
a.venturoso em Virgilio� .lU .tCu e.cu JlJ'd.u-

te e call1oes,! ctesvau'ano e ascét.tco no

ta anos, há o maior romancista de sua

geração e um escritor que prolonga etn

nosso tempo, pelas virtudes de seu es­

tilo e pelo vigor de sua cultura !ite­

raria, o exemplo de Machado de' Assis ..

seu semelhante e seu irmão."

Como fazer seu

ORD

render
�:. &

fi

-1-
'�, -

Tendo ao seu dispor uma varle�

dade de implementos Dearborn

- éonstruídos especialmente pa�

ra trabalhar com Trator Ford -

V. reduzirá de um têrço o custo

da mão de obra. em qualquer

serviço agrícola. Conheça a Li...

nha Dearborn - cada trrrpterrrezi­

to custa menos do que V. pensa.

NOSSO ESTOQUE DE
IMPLEMENTOS DEARBORN

Armação com sulcadores

Arado de 2 discos de 26"

Arado de aivecas reversíveis

Grade de 8 discos recorto ajust.
4 posições

Grade dupla com 20 discos lS'"

(hidráulica)
Plantad&ira 2 liuhas tipo «<Lister'"

Plantadeira 2 linhas para uso com
cultivador traseiro

Adubadeira 2 linhas
\,
Plantadeira com adubadeira de
13 linhas

Cultivador traseiro fixo

Escavador (pá de cavalo)
Plaina terraceadora

Perfurador de bura�os, s�� bro=-
cas �

'"

Broca de 18'" de pontà lisa" para
perfurador.

IMPLEMENTO ROMI-HOWARD

E também as famosas enxadas

rotativas "Romi-Howard".

fORO MOTOR COMPANY. EXPORTS, INC.

•

Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amãn

TO

a ra.faz udo
/

agen es

fiscais
Informações procedentes de Gaspar

dão conta de mais um golpe aplicado
a diversos comerciantes daquele mu­

nicípio. Três espertalhões, fazendo-se

passar por agentes do fisco, aplica­
ram e cobraram no ato multas à. con­

tribuintes localizados no interior e

fsede daquela comuna, fugindo tão

logo suas atividades despertaram sus­

peitas entre os ilaqueados.

Segundo as rnesrrra.s notícias, os es­

pertalhões, que viajavam em

rn.ovel próprio, escaparam por

tomando o rumo de Joinvile.

auto-
f

Itajaí,

Outras info!.�Inaçôes adiantam que

os malandros, antes de Gaspar, agi­

ram amplamente em Barracão., sendo

de notar que transportavaxn u'a pas­

ta recheada de dinheiro, certamente

produto de suas criminosas ativida­

des.

Assiduidade
integral
RIO 28 cA G,) - A:;_:; delegaçõe� de

•

Sindicatos e Associações de classes

reunem-se atualmente nesta Capital

rrurn congresso promovido pela Co­

missão Inter-Síndical de combate à

assiduidade integral, para promover

exigência deuma campanha contra a

assiduidade integral nos

letiyos de trabalho.

contratos co-

Na tarde de ontem, os delegádos dos

Estados estiveram na Câmara de

Deputados assistindo à votação final

do projeto apresentado pelo deputado

Lúcio Bitencourt, que extingue aque­

la exigência no julgamento de díss í­

dio coletivo.

Máquinas
VOTAR

de

o Brasilpara
RIO, 28 (A.G.) - o presidente do

Tribunal Superior Eleitoral, ministro

Edga:i..� Costa� comunicou ao� demais

membros daquela corte que enviou

un'la carta oficial a uma firma norte­

americana, fabricante de máquinas
para eleições e apuração de pleitos,
solicitando para experiencia uma des-

sas máquinas. A firma, cujo nome

não foi revelado, propuse::ca negocio
à Justiça Eleitoral por intermédio de

um diretor do Serviço do Tribunal

Regional do Rio Grande do Sul. Pre-

tendendo o T .S.E. mecanizar os ser­

viços de eleições, o sr. Edgar Costa

deu assim inicio aos entendimentos

para aquisição de máquinas de votar.

Negocio de Se­
cos e MoInados
VENDE-SE uma casa de secos e

molhados com boa rnoradia anexa, à

rua Major Costa n. 62. Tratar na

d !
� -

3m
1'.�

,

'�,
. '

,�

a

Estes boletins mostram

que as Nações Unidas es-

t::;o desenvolvendo suas

üperações militares na

Coréia com respeito hu­

mano pela segurança da

população

l'!!nçados

civil. São

Coréia dona

J"'lorte por aviões das Na­

ções Unidas com o pr:l-

!.Jósito de advertir os c i .....

vis de q,ue um

aéreo foi ou

('}lado co:nt:r� instalaçõ cS;

�il :.�ares situada� na::i
1 "'7'

itreas <lnde residem",

o\ boletim tao alto)

tem e�t� título: "Você-

ful. advertido " Nele se

yem projéteis explodin­

objetivodo sôbre um

lnHitar na Coréia do Nor
...

te. No verso, o boletim

e:yplica que algumas das

bombas não explodiram

in'1ediatamente, rraa.s de-

tonariam horas ou dias

zna.Is tarde. Todos os ci-

"is são aconselhados
-

afastar-se dessas áreas-

ohjetivos e procurar se-

gurança em outras par-

te�. Essas advertências

são seguid.as por trans-
•

n;issóes radiofônicas nas

quais se menoiona:m. es-

pecificamente os objetivos a serem atacados.

o boletim à esquerda tem o titulo: "Advertência". Nele estão indicados os objeti-

vos nllHtarés que serâo atacados pelos aviões das Nações Unidas. l\:lostra a exata natl1�

reza c localização dos objetivos, aconselhando os civis a afastar-se dessas áreas e,

J)e�;de o inicio das hostilidades na Coréia .. os comunistas transferiram tropas e Illa.-

feriais para áreas densanl.ente povoadas. As forças das Nações Unidas continuarão lu­

tando para destruir o potencial de guerra do inimigo Aviões das Nações Unidas ata­

cam apenas objetivos de valôr militar. A finalidade dos boletins cê evitar baixa� ent1:'e

a l)OpuJação civil.

•

clas doA

elubeDemocrata
i III
I

convoco uma reunião de Assen1.bléía Ce-

domingo próxirüo, dia 30, às 9 hO'ras da

",t
.,'"_ ..�: _ � • .:.........._� � .. .:::._;:!� ___. __ L _...:.. _ ""_

ASSEIVIBLÉIA GER'i\.L
aos

ervateir
..

s
De ordem do sr. presidente,

HORIZONTE,BELO 28 (A_G.)
ral Extraordinária, a

n'lanhã.

se realizar
Quatro mulheres provocaram um

Il1.0VÜXlento de rebelião na Peniten­

ciária de Sabará, alegando maus tra­

tos e alimentação deficiente, depre­
dando o presidio� D1epois de sufocado

Ordem do Dia

Eleição da nova diretoria.

Atenção. Se à hora acima, não comparecer nÚlnero legal, haverá nova

convocação para meia hora depois, quando se deliberará com qualquer
número de sócios presel·ltes.

Florianópolis" 26 de novembro de 1952�

o movimento, iÍ'lÍciaram a greve da

fom0. As preSidiárias acusam o dele­

gado de Sabará de espancá-las. A�
cabeças do movimento, em número

de quatro, foram conduzidas a Belo(Ass.) TIlVlóTEO JUSTO PAULO ALVES

...... _

na
, RI

.....� �.................•......

DIA --

I
I
•
•

I

'\,
'-

LA ,

Panela
O
Expressa
(de PR:ESSAO)

I o
.................. .�.............................. ..
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A IJrodigiosa. recuperação dá Alemanha Ocidental 'veio Hiais uma havia subido a 4-8,5 luHhõe.s e.ln 195:.. .. «-E note-se: éoustit:ui'da q�asi a
"\.-Tez (lemonstrar ao lllundo que, fora da velha, mas sábia, ecõnoJl14t de totalidade do. gra:r,ule an:Ine"!lto de -lllUlhel'es e miseráveis refugia�lQs.
Iuercado, sistellla de_ livre ernpr-êsea ou a c_apitalismo, �l: sUIna,. u,ão se Hoje, o. mund.o· t&do verifica COIll espanto qu_c o. problema da Aleman.ha
conhece outra alternativa para criar riqne-zas. " .

está em encontrar lnercados para a sua abundante }Jrodução. As eSI>cQ
Os processos de que a Alemanha lanç(}u D1ão, para .estar COlTI o ranças que tinha nos Inel."ca os da' An1.érica,,,l_Jatina, que outrol',a com­

seu comércio exterior no nivel de 7 bilhões de dólares em 1.951, foran1. partilhava oo-rrr os Estauos Unidos1 desvanecei'á:rn-se 4ian[e� d'as. d.ifia
apenas êstes: refor.lua e estabilidade monetária., estímulo crescente às c 'Idades de ,pagaluen'tos. Até mesmo p.ara contl"atos de 'vent1�, de ('-(l!,li.,;
atividades privadas, liberdade de preços e abolição de" raci6nalnentos" .pan1.ento". para .paganu;nto a ·1:9ngo l)razo,- lÍá dificuld.aà.�Be l:�i a ���e ..·.

Com UUla politica de crédito bem lllanejada, fêzmse o povo com,
\ ll1.anha vencê-las, porém,. utu'q_ue os seu.s industriais q ea-em

'
xna:ntel� Q

preender que é t.rabalhando e econo1fnizando' que uma nação se enrig,' até lllcsmo ultrapassar o atual l'ftJ.no de trabalho. Para satisfazê-los, �
quece.

. "

. ! govêrno de Bonn já está penSando ern constituir t.arnbénl o' �éu.. BancG
O cidadão alemão pode e encontra para comprar o que quiser e de Importação e Exportação..Até lllesmo no ponto .IV, de ']_��·nmann.,. e

pelo l'lreço que -quiser. O único elTIl>ecHho para suas compras está nos no plano Colombo. a Alemanha quer t01.uar parte. Dentro .de alguDJ,salários ou nos rendi:rnentos que aufere.' Empecilho rela: ivo, po-rque . t,e.ru}Jo't portant.o, estará ajudando a desenvolver as áreas suh�gesen­
manobrado pelas armas do crédito e do fisco, para que se faç-..a ecônoa � ,\To.lvidas do globo. '

...

n1ia., se criem CalJitais e se evitem desperdícios. I
.

CO.iTIO explicar eSsa frenética atividade? .
"

A Alelnanba hoje não é'credora apenas de alguns paises da Amé- A explicação já está no começo dêste ar
__tigo. Não houve dirigislno�

.

'

rica Latina, entre os quais o Brasil. Os seus ::maiores devedores sã.u ll1.aS trabalho livre. .

"��""justamente os paises europeus. Eln seteulbró últinlo, a União Euro- ,� '*.-
,

t�:Mipéia de Pagaluent.os lhe" devia 44:3 nlilhões de dólares! Houve o luHagre da iniciativa privada" São os l">articulares qu� "- �.�Em 1948 era nula sua reserva em ouro e dólares. Em julho último., enriquecelll ulua :nação... DeixáRlos, l)oi8, entregues às suas iniciativasi-.fIporém, já atingia 500 milhões.

I SeUl perturbar�lhes a marcha com entraves burocráticos, tributos as';' ,f',...Não faz m1-1.ito tempo, ·tôda a gente pcn_sava q'ue o seu Ilroblelna fixiantes e restrições absurdas na compra e venda do que lhes aprouYel.'" �
estava na escassez" pois que a sua população, de 39,3 milhões em 1939, l-é o ca.Illinho a seguir pelo govêruo .de ura );>afs que precisa prQs!Jcrar.'O conhecido especialista Dr. Hugo dades da Zona Oriental p1 -.ceciend.a a !.

Ah1feld, no último rrú rner-o da autori- t
reajustamentos em seus pIB.LiOS agríco- .)����(��.....�{)�()�()��(�(� ...Ü�{)�{)�()�O�O�(}�()�()·f"'>"(};a ...o�

zada publicação por êle dirigida em t las. Entende o dr. Ahlfeld qU{; após a
ental em 29,7 kg, as duas juntas em

:r:::tatzburg. Alemanha- - o Boletim In-
1 unificação, o rendimento médio ale-:­..n , -26,8 kg., valor bruto,- a Alen1.anha uni-

formativo Acucareiro de F,O. Licht - : mão por hectare será de 30 toneladas
f'Icada 30 �g ..

-

j consumirá pelo menos
__

al .....resenta um estu,do oport_uno sôbre I, métricas. Essa p,resunção, corri base .._J
. ., valor bruto, per capIta, ou sejarri,

a situação a ç
u.ca.reara alema em duas nos 450.000 hectares, total d�s duas

27 kg. de refinado. Os 68 milhões de BONN - O sr, Fritz Hantke, aI
zonas em que o país ora se encontra' zonas, dará uma produção 'de ....

' to funcionário do govêrno da .Ale
t habitantes iriam necessitar, portanto, rnan.ha Oriental, que fugiu, recen-dividido. Ao" introduzir a análise eco- ,13.500.000 toneladas. métricas. de 2.040,OQO toneladas métricas, valor temente, para Berlirn Ocidental,nômica, o autor se depara diante de
I

Não só o rendimento da beterraba
bruto, o que equivalem a 1.836.000 to- sugeriu que causas inesperadas

um fato: pretende-se tornar una as deve ser calculado. É
-

decisiva, tam-
neladas métricas de refinado. Volta- contribuíram para que os oomu-

atuais "duas Alemanhas", Não é ;_;ua bém, no cálculo final da produção, a nistas renovassem os esf'or-çoss para
• ria, pois, a Alemanha á auto-suficiên- continuar as discussões sôbre aintencão se referir às idéias políticas extração do açucar, isto é, a capacida-

unI'dade alema�. _

�

1 . cia em açucar, posição de, que já antes
_

que se ag''itam em tôrno da aludida' de de transformação das usinas .. Essa . Como ex-membro dQ -Ministério

t
desfrutara. Isto conseguido. não maIS �

..unlIicac_�_ao. rteSsalta. ap'enas, a .lDí'ipor- eX,tração tern sido". nos últimos ànos, d do Abasteciu1.ento da Alemanha' .

. terão o Ministério 'da Fazen a e o co- --

ta-ncia CiO assun:to enl d.ebate. .A lUZ Inaior na Zona OrientaL Cunsid('rada Oriental, o sr, Hantke revelou que
, mércio dificuldades com as moedas h

,.

d
.

t aç
�

es 1:1.0Se' aa unificacao.,I a Alemanha C01TIO um todo e tendo-se \ .

ouv;-e varIas emons rc: -o
,o.esse assunto, isto , - '

I
- estrangeiras, luas, ao íl2eS':TIO tE:mpo, últimos dias, na zona soviética, de-

passa a estuaar a sItuacao da €cono-
I

sempre em vista a unificação, a extra....
f'

-.
t

-

d dutos pois de um colapso no fortlecimen
• '.. �. -, _., .' ç

_ j _ "
.

'
OJ '

so rer1a a expor açao os pro '

.

.

'/'

O 1 f
.

1l.1lj.a .....�LH_;..:tl. c.ll_-a e ab ;:;Uct:::> POSSIOJ.1H...ta . çao méd1a devera ser de 15 %. Em S1n- ,-. .

f 't t d' orta to de VIveres, co apso
.

01 o r-esu, .

�, t,. ,naCIonaIS eI a -em 'roca e 1mp -

t' d d' fr�aca o en' preencher' asus.::> a..t!.._;� a rtaHZaCê:tO üa Pj,'OVdV€.l UYll- : tese, pode-se dIzer que, aos 13,500.000 _

d
a o o' ss' . ..1.

<
-

f·
,
,. 'çoes e açucaro quotas de produção para 1952 e do

Q.a .......e. ..1_,"..) L;lLlau..CU e�tansLlCO que "lJ.us- � toneladas metrlcas de beterraba pro- De qualquer modo, porém, coerente fornecimento de grande quantida-
Lra 0, eSlUU0, CtepretlH.le-:::>e que tlU

.

duzirão 2;025.000 toneladas., valor bru- Ih t d'
--

d ll'tica de de víveres para o l;lOVO exércitoi --- , . , .
com a ve a ra 'Iça0 a sua po -

1�4j/4b a ..::.::..lemallnaUCluenta.Leato.OqUeeIgUal;a1.825.000toneladas.··.·�tdd.s l'ntere�sses da Alelnanha OrientaL
-"'-

'.L "
• � açucaleua e a en en o ao

Af' mou por outro lado o exü.r:ler.l.tai apresern.avarn :.cespecuva- m.e"LrlCaS, de., refInado. ,Êsses total.s pre- " d ..

d' t
"

de seus cultl'vado-
Ir',

.

,

,
• .

I
J

e sua l.n us rIa e funcionário comunista que a pro·
tHclll.,t:, a St;5U.J..LHe sJ.tuaçao: ..r-.t.€ctares�· sumíveis fazem ver _�ue as usinas e: res, é natural qUe a Alemanha unifi- ducão de carne, gorduras e peixe
cultl'vaaos (,;U1H beterraoa' 'Hj.40� e os plantadores - alemaes se adaptaram i. d

'

b' t d cu"" ficou; ,respectivarnente, 176.000, ..

'
•

r. � , i ca a procurara se a as ecer e a
�

-

.

1 d 1 dJ.';::;,,*.l·� �,' ..t:$e-rerrabas 'trat::;alrlacias, enA' bem as condlcoes do apos-guerra. ".
't

' ,

fontes 55.000 e 22,000 tone a as ,aque: li o

J.
-,

car someu e em suas proprlas . nível fixado pelo plano. econômico.tonelauas lnetrlcas: l.::;'J�.��ti e Quanto às necessidades do constl!TIo� ,
E

--

d h d"d f'nall'za d
�

d :J
. . . . . .

- ; nao po e . aver UVl as - 1 Alén'1: disso, a pro uçao e verau�
';j.lJ"fiLJ'1j-V; :renu.J..rlleüto a.a be-cerraba enA. pondera o articullista que a popnlaç�o � o Dr. Ahlfeld _ de que isso aconteee� ['as baixou 200,000 e 14.000 tonela-
•..

'-'.,.-,1A1;....... ··,:;::;s metrlcas: 20,0 e 4LJ:.�,· excra- ! total das duas zonas se eleva a 68 lnl� i,
b

.

d d' t r�r1' das, Ao H1.esmO tempo, o govêrno" .......... , �-��� �" ! l ra em reve, aln a que os OIS e -

'.

1'i ".LI.1 e 1�','7";,-
.

lhões de habitantes, Calculado, o con- I - "

t
da Alen'1anha OrIent,al estabe eceu{�ao ue aC_'ucar por cerll:;O: .J.V,-'" <J j",," .

t' 's empo,.

i orlOS permaneçam por mal �
.

um sistema de priorIdades para as:
por- hectare, sumo per c�l>ita da Alemanha Ociden-

i separados.
;
novas fôrçàs armadas, as áreas de

em tonelaaas lnetr.lCas: "±,t)l e �,��; tal em 32,6kg .• valor bruto; o da Ori-
M,.IIIJIC,..."..DCHD4"te 8CI M IM..84 N�C eliM.tfl.. •••••••••OiliJ .

_-----�-,--�.__�VO._,. ..�'-__ • .� ..__ • _
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Problemas
das duas

• •

açucareiros
Aleman as

I I E

1/2 GARRAFAS

Até o rriornonto, apenas 10o/� dos ':

carnponeses despatriados achar-arrr-: :ld '

abrigo. ,

.

'_".4:Z1;,,,
'o - o ', .,�.

IJI.:cPT ,IM �- Cheg�?;J;�.'t,_:à' Berlil-n :�,�,
notíci�LS sôbre 800' ",�.ários espe._·�ê'��;'
-c.iaLiz'a.doa aiep1�es_; _

. ,:;da -'-Saxôni�-': l\,;��,�.

regressaram1 ha aI - ,ID terrrpo, a ,��.;.ll'
Alta Silésia e>t: que em Gleivv'itz fo--. ,/'
ram obrigados ao trabalho nas mi- ::t
,nas, notícias, estas� que expri-rn�lTI. ".��
bem o triste destino -que' atü'lgiu,:.:·
essa· gente. 'Ulna dessas notícias>
ternlina com a seguinte observa,··
cão: "Stalin precisa de operários
especializados na Alta Silésia, pois
as' novas fáb�icas consomem ,gen (':�L
te como os fornos consornem car.. '. :::�

.
. .

vão. Quem aSSlna o contrato se er:1 -';,:. :"�.,
trega, pela segunda vez, à prisão"' ... A""";
Outras inforlnações rezam, que

o transporte dos iI�felizes operti�.· �� -'o

rios foi feito em vagoes para gado,. '; ,.,} .

Em cada carro foi posto um solda-- ,-1- '

do com rnetralhadora. De madruga- ,�',
da chegaram'à Glei\vitz. Em filei- ::Y.",
ras' de quatro foi efetuada a maro �.::_ "

eha para u� acampamento c�r,cado-
. >�Ii;;

.

de àrame farpado. Em lugar de,�'
contrato� foram entregues men"1.o" ",'
eiais, em: cujos cabecalhos se ,lia: $,.�

"F�7 proibidO:
�

-�;�
1. conversar CO,lU a população

-:'�.Ç.o

polonesa local.
2. travar relações com- aleluães.
3. abandonar o acalupamento

1· ,-,..
Bem lcença. ,

. <'"

A possibilidade .de um retôrl�O ,_�
ao seu lugar 'de orIgem ou ao selO .��

-I de suas famílias nao luais existe,., ,"?'
para êsses desventurados trabalha... '.�eY

"

dores. .

.

o - o

MUEI-.JCHEN - O nComité Na ..

cional Croata"_, que se reuniu _há ��"'.
pouco em Muenchen (JVlunique).;·,., �

expediu um comunicado' em cujc/. ';-'
ponto 4 é reconhecida a exigência; � '�1
do grupo alemão da Croáci� re-lati-::- f:va ao �eu� retôr�o �:Qós a libertaçãõ' ,�.
do paIS, a restItuIçao. de seus hao -;._,
veres' e à sua absoluta igualdade�.. 5'�
i.e di�eitos em relação aos demais: ��,cidadaos do estado croata, demo= I.cràticaUlente constituidó. .' '�r
O "CoIÍüté- Nac�onal Croata", ��,:t,

seu lnemorando a -UNO no começo '

..

do corrente ano, já ha-yia frizacto .. 'ti
que r.ec0I?-hecia os �ireitos. de tºdas 'r,-as H1.1nOrIas, ou seja; darIa a elas !:
os mesmos direito:s d�. que goza;.rn-, '".os croatas como.:cidaélãos do Estaq ;..'6'do. ,:.;
O "Comité Nacibhal' Croata"� --é,. ;f

Além disso, a produção de ver;o- Acon1.posto de diversas, orgáI}izaçõe-s, �'

no exíIlo e de r�presentaÍltes dos ��
antigos partidos' pOlítiço,S:' ,c�qataEL_ �t
e repudia qualquer anexa_çao ,ele �"_'
estados eroatas à lugoslávia� .>; �jj

O' - o ":,,,,,'"
STUTTGAR'I� --Esteve.reun.c.·�·­

nesta cidadé o Cortgres-so ._keronáu�
tico Internacional..

.

.. �; ,,,,.

Em hOlnenagefu" , ao pror�sso��
Herma:qn Oberth, cidadãô�-, �a:x;:,?:o
natural' de Siebenbuergen, pionei­
ro das ,pésquisas ,de bombas-fogue;
tes e interplanetárias,· foi -tnstít'Ui...... '

Qa e ofertada pela "Federação' Iu-:- . �!,
té--rnaciortal de Aeronáutica" .�a. me""

dalfl-:1.a denominada "Hermann-Ober ...

I t�i-:ro�"dp:il�le':, que' sOI?ente é conte
.

.

rIda "as nl.alS' proemInentes per:s.o... ,

, I naudctdes dêste ramo da C,iêu.cia. t
.'

O pf,ofessor. Werner: vo!): Br�u1},..
I que, com maIS 150

-

CIentIstas ale... ::l,

,\_... i mães t.rabalha nas pesquisas' . de;
>C';:� . bombas'Lfoguetes nos EE. UU." te­
',�. "�� ·ye de'�bst_er-s�� de víajar .à A�ema-·

.

:. ,""n'fla por _ 'ocaSIao., da f(?allzaçao, do·
-

. 3.?�.Congressú Iri;te_rnae.Íonal de .4e�
t9páutica,- pois :as autefridades

-

ari1.e��_ �
tíca:i'1as 'só lhe .. queriam permiti:t:" ,;' �í

...

taf�pa_rtieíp�ção, .se.' o professo� -VO� �;��Braun_ concordasse ·-"em se_ fazer _�-�
acompanhar por um _ policial secre- .v �.;
to Çlrmado, durante toda a sua es- � �
tàda na Alemanha.

.

,

._� ,��
Como· H1.ofivd 'foi' álegada a· pO�.'" .> t

'r'$ibilidade d� 'umYrapto .do cientist�. J.__l;
Mesino 'ausente; é- por méri.tos. eD� .� "":'

:--peciais . no. t-erreno
.

das
.

peS'quis�s �...��
..

citadas; o émip,e-ilte Pfof'essor vou
Braun -

-

fdi _.:.... condecorado, com a
., "�erinann�Obértih,.�edai11e". '.

"

�
"., ..�;-���-�------�;------------��� J�, �����C e

f t �- ,;;;8 .....:.. I' .:�
. ",'

. asa .' -+ .' G 1. L 0 _ .''''!:I'� J.'
-

'.

4
.

.

"

'':f:�

Vende-�e 'u.ma ,caSa corn terreno Cle- :. (��'
, :Ü\ôjfa met��os por 579 n:-etros� defrpnte �( 1:.-'-, ')\

. Padar1a de CapoeIras. Tratar ,com
- ��.<t\:ff
:t� '. ,,<..3 ·;ti;' �.'

Agilberto dos Passos; ',DO Mercado P1J.- -«, -:rf�.r
'bl'

-

b
�

11 t-lCO, anca n." '.
.

", �,:t> ..e.,,.d 1093. .

'

-', '. ',f
�g���I-�-�������(R'���_gms."1a�J!Fr;_;;;w��.fif:\if1W,Jti1�� ,�. ..<

t( ::z\� _"�
'\...7

.

'·1
II

I

P;'
L

"

<�

l
,�t:Ã. .

i�,.:1 � .

�

.

;/ ,\. �

fronteira. e as indústrias básicas.
O resultado foi que as rações, já

. l�eduzidas ao rri
í

n irno, não púderam,

ser fornecidas ,pelas "lojas oficiais"
I � que vendem a preços do mer­
I cado livre.

l'enctuaeu"to açu.careIro

o - o

BERLIM E' calculado em
cêrca de 300.000 o número de CarI1.­

poneses despatriados que atual
rnente vivem ,na Alemanha Oci
dental. A êles se acrescentam ... �

430.000 agricultores, lavradores e

operários agríCOlas, que, COIU suas

famílias, pod.�m ser considerados
como perlazendo aproximadamen­
te 2 Ini1hões de. almas.
A junta., agrária criada ,por re�

presentantes dos camponeses des­
patriados se elupenha para que,
por meio de obtenção e posterior
cessão de terras na República Fe
deral, seja fomentada a fixação de·
finitiva dos camponeses despatria ...

dos.
De terras não cultivadas, mata·

gais e propriedades relegadas ao

).banctono, pode, após as necessá
rias pesquisas, se�r conseguida u_;rna
reserva territorial de 2 lTIilhões de
h�ctares, onde cêrca de 100 a 150
mil caluponeses 'despatriados pode
rão s'e fixar.

,

,

Seu"pie�nie�s rá
· ·

tmais -rev'Boran �

eo'm

t-'roauçao a�U�d.relra em -tOHe�au.as

H1.etrH;as -' vaior bru{;o: �ü�.�14 e

4', <:>.41ti. Nessa rnesxna saIra, 1�4;::,/ 'iti,

a Aleluanha aCIdenta! nH_purtou b.UVU

toneladas rnétrlcas, valor bruto, e' a

Orienlal exportou .175.000.

l�a safra· oe 1951/52 é a seguinte a.,.
situação para, Tespectivament,e a Ale-,

manha Ocidental e a Oriental: hec­

tares cultivados com beterraba: ....

2:41.378 e 210,000; beterrabas ·trabalha ..

aas, en1. toneiaaas 'nlétricas: '1.1'l3.tYI5

e 5.100.000; rendimento da beterraba,
-

. em tonel.adas métricas; 32,4 e 24,3; ex ..

u'açao oe açucar por cento: 1'*,'/2 é

lo,�U; rena.HueXH,O açuca�'e.lro pO.C Hec­

tare, em l,;oneladas ll'1.étrl.cas: 4.'i 8 e

::>,ti!J; prOoução aç'l.\<:areíra er.o. t.onela-.
.

uas metricas. vaLor bru�o: L059.3b� e

"/5.000. Não se tem alnGa. desta safra,
cifras de importação e exportação.
Diz o Dr. AhlíeH:i que a area beter ...

rabel.ra Cia zona ocidental tem aumen­

tado lenta, mas firmemente. Acha que

o aumento verifiéado de 122, 960 hec-
.

tares em 1937/38 para 221.378 atual­

mente é extraordinário, quando se le­

va em conta o trabalho e, o capital exi­
gidos para o culti�o da beterraba. Se

a área não ul�rapassou ainda êsse to­

tal já de si consia.erado importante, ta]
.

se deve à deficiência das usinas. Se­

riam necessárias novas fábricas, mas

o empreendimento está acima da ca­

pacidade particular.
Enquanto a Zona Ocidental teln ex­

perimentado êsse aumento em sua

área de cultiv�, a Oriental atingiu na

primavera de 1948 a 200.000 hectares,
tendo daí para cá, acrescentado ape­

nas 10.000 a êsse total. Isso não obs­

tante, tem sido grande, também nessa

z;ona, o aumento da área que, elU 1937/

38 era de, apenas, 170.358 hectares. A

reconstrução das usjnas de Delitzsch

e de Güstrow possibilitará a que· a

Zona Oriental chegue à cultivar, tal-
- vez, 225.000 hectares com. beterrabas.
Admitindo-se a mesma área para a

República Federal da Alemanha Oci­

dental,. ter-se-á um total cultivado de

450.000 hectares. I

Quanto aos rendimentos em açucar,
_ a Zona Ocidental se telTI mostrado su­

perior à Oriental, embora os distritos

beterrabeiros do leste sejam mais an­

tigos e reconhecidamente. melhores.

Isto não deve, porém, ser levado à

conta de um decréscimo na produti­
vidade do solo, Com o correr do tem­

po, e feIta a unificação dos territórios

ocidental e oriental, é de se eSJ?erar
aumentos consideráveis no rendimen­

to por hectare. Para a obtenção de

maiores rendimentos, estão as autori-

•

OUCA os completas frrodicç6é! @5-

port;'vo$,-Sràhmo, pela Rádio Guoirocó
Ou Rádio Clube Parof1aensé. Sempre
grandes atroçõe�. em reli)ortagen.
fiõis a impcrciO;s.

Aumente o prazer de seu ·(piç-nic'�... leve
. �,

com você a saudável e deliciosa Malzbier da

Brahma. Rica em 'malte - substância de altas

propried�des r e v i g o'r a n t e s - Malzbier da

Brahma completa o valor nutri,tivo dos ali­

mentos e enriquece a refeição. Cerveja preta,
levemente adocicada, Malzbier da Brahma é

preferida por- têdas as far�ílias no Brasil.,
Beba sempre a saborosa Málzbier da Brahma
- a cerveja do lar I.

�..
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-- JOINVILE ('MARCA REGIS·TRADA)

DEVE FAL'TAR EM CASA' ·ALGUMA!
�._�-��������� .��

�fi�-\.._... ___

"
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�

CorD. urn ano. de especialização em Odontopediatria e Or-

t�dontil;l preventiva na -Universidade de Míchtgan, Estados Uni­

d8S. Modern. Gabinete Deatário com Rafo X.
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CONSULTóRIO E ftESIDENCIA
�
'_ RUA

COELHO.
.

N.' 13

�.
. J. f ..

JERóNIMO

,

HORAR·IO - DAS . 8 ÀS 12 E DAS 14 A.S 18 HORAS.

ATE�'DE EM HOItAS EI'-Ço"-:-"VlAM'.ENTE"'.c ..n.Lo l\lARCADAS•.

r"�'1 Pequeno EDlpOriQ
RUA ,ANITA b.�RIBALDI,c 61

Toainlao
_

,.

�� '-�----"�-' ---

�OMPRAM-SE-:-
-

VENDEM-SE
Y.

-�:.�". E ·.ALUGAM-SE
'G' E L A D E I R A s

,

,

..'�'K,"�':'�'

USADAS
t.t

GARANTIDAj�.{��/�} REFORMA
. [ ��"l>��;"" """ _;.

f- •. .- ..�;;;Jt.lF .�; -:- �:,,� . :-.���� \ -;'b.h.�. � '}"'� -':!_��:;\�'
-

Cl(jnse-rtop Reforma� Pintura-duco de qualquer tipo
ladeiras· e" Balcões frig�rificos" serviç·os sob garantia

.. a'os por técnicos de longa llrática.
OFICINA hSÁO MIGUEL""

exe·cuta-
. ,
� _

Hua .A.ral.�jo Figueiredo D. 6 - Esquina ,da Rua Visconde
de Ouro Pt'eto, perto do Tealoro Municipal.

,

sala' 50

ia ?
...
...

' ..
-

,

"'i.'osé. M.,on-tal'ha,ii .i c.· • ..

� -

'

�,...�. ;�� .'��

.� -". - , ' ;_. ,.,.., .-.h �

.. .
Da Globe I:'ress '��o

' ..

" ISão' encora..trãd'a,s 'cQbt�naú: .àsl��p.a=�'e�· rihàciQ -:,; d€�'·,.:,.o_u!;i:a� 'foÚ)grafias . Os di­

d és das choç�s 'ao' Pa:n�'fuâ> Jc;'s bot�-I' reti'�'�s �"cf� ""LIFÊ" d�te;mi��í��' a ·"exe­
quins do Rio, nas cabanas da Ihdoné- . cu.ção' de muitos trabalhos cuja úni-

�
..-

) -� ..

s ia
,
em muitos restaurantes de pri-; ca fina.lidade é obter uma boa capa.

.

:

'rrie.ira' classe e em muitos lares, 'atra- Às vezes, os f�tógrafos via�am Ill-ilha.- ..

vês do mundo. Chega 'ém quàs� iodos res dE' qUilômetros para tentar obter
;, •

�. �".., v '_',' .. __ _ � _
_

_ ",' � �

: os pontos aonde chega o hornem.

OtimR Conjuntos
Aluga-se ampla e ótima sala pró-

l

pria para consultório, ou e-scr.itório
no sobrado novo à r'ua Pedro Demo'::'

ro, 1663 de fronte à SOBERANA', no

Estreito. Tratar nOo' mesmo local..

1'0$*, .�

Conjuntos de vidros;,' para
"balas 'e Iriscoutoa.
Annação de Inetál niquelada e

ferro pintada de' aiUnlínio. Es­

tufàs elétricas e vitrine para do­
.,l
oes, -:- Balcão. D1ostruário pl.r;J.·

-

J
� • :r • .

conservas 0\1 outro fiD1.. , Encon-

tra.:.se DO escritório de' A. TA­

LARICO,' "rua D'eodoro n� 3' sa,

:Edi�íeio ,AD!!Slla. .' "N�*o _- �squina
Felipe Scluuidi. - "Fpolis. "

___.r_ ........ .-._":""""'_ .._�-__.__�

Custodio
,

'

Campos
'Lente Cie Latim e Aãeruâo do Insti-

iutõ, ,4?-e
.

Educação e CoIégfo Estadüà 1

"Dia.!? VelhoH _

Inscrito na Ordem dos Acívogados

cómo provisionado.
. INTÉRPRETE JURAMENTADO NO

FORO DA CAPITAL

Empreza � ,.AutO·��Vi�a�
çãO. BRASIL�'

,Já_�hllC.tOU a. nova. l,inha,de.c��iD.l1-o,-
netes entre FLORIANÓPOLIS - BOM

"
,,,..' .

,de '.

urrra fó·t digna' de uma capa. Há -oca-

.........................

E, pal-a ,
. ..se tornar fam_oso. da rroit.e :::liões em que três ou quatro fooogra-

Pflra � '.ai;�" . .ilad;::.t; "tnai� ::.é, ,�r€�:..,�b. f�=' ,fos se' e�pe'IjhaTn ·para t ·fotog].�af�1.':> a '

..
zer �que, ap�r�cer. num� .del,�.l�;. . .�, :n�srna pesso� ou' objeto e. para que

�Nao e :ÍaSl�? ,�n:ntp�o.',-- Fqnq1úB!dr
,

..

sej a ,a su� a. f�t? .a e.�co.;hlda. ',,__
uma capa

.

da 'revi'sta. ':r:_.TF'E:
'

-in.esrr:;:, 'I Se] a como' for, atrü>uJ.->se . grande

quàndo se 'é u\nà celebi'idáde: O
I

rito irnportáncia'· a terrra.s arnador-ista.s, dos

RE'Z'lRO' ,_:.. LAJES às 'Segundas" '::e s�rrlari<il �

de' se: "escolheI": "a ca'pa Üe '1 ,I�:' {. 'quais há sempre escassez, apesar dos

qui,nta-feiras às 5� horas. Regressan-'
. - �" ,

"f cíos
-e

_. . _

' ,'J��E' ��n�titui
.

indu;b�tà�'elm�n�é ú' e.ora- i es or-ços' .os'�. cB,,��e�ore� .para .dimi�uir

;C..Ositurei ra· :�'"J-. do, as�terças
/

e sexta�feI,fa�-: .

c_urso .,cln�matografico. �ais d�r,o qUê I'
o con:_tante,.,.... p_e�oInlnlo das atr'Jzes

.. Chega. a· esta' capital às 14 hora&-..: s� pbssa liUaginar.--,E as apostas' 'sã,')'

I"
e lTIod.elos. L,C)JT,;:em ter sempre ,

em

Onibus diã-rlamente às 5 horas' pa...;" valiósas:' '. ,._ . -rrie.n t.e que os tres temas que desper-

ra. LA�ES., � .;". _- _- S� be�. que ��Ui�oSr f��:rt�graf�s ,�i�a. !
taU"l .ll)a�OT ínierêsse� são:. as �ulh�­

Ur.ubici _ e �São Joaquiln' ,e.D1 cá.:ri:ú�·. dores dlsputam a glorIa de COIOCô.1.' 'J r�: bonItas, os bebes e os anImaIS.

nhonet.es ----diària.mente·',.às ã hóra,s.. _

um' trabalho seu na capa de' LlFE;, 'e
" ,Nao' se ,pode esque,cer, contudo, que

Agência rua '7 d-e Setembro _ Ed. ,.,sejàm muitas' vezes
.

bem súcédjd(J:;�

I'
é indispens.áv?-l um, artigo para acon'1.-

"Cruz' e S-ouza."".
. há seria 'conc-o'rrê�cia por· parte' d';3 ,panhar a fotografia.

FONE 2.808.
�. .

. p���issj_ónais., E" -o�" rnai�
.

'riotávE.i� nã.o ,0 corp.o. de r�dat�re.s :Çle língua cas-

'� ,
.' çonseguem esconder -sua alegria quan� I telhana. da. no", a I eVl�ta LIFE EN

........................
JJ" U�V

' do- são êles os contemp· lados.- Po:.._�', é,u- ESPANOL, que ,começar� a circular

. 1(... i..:;, ALIJO,' LUU' tro lado; 'se. beul que a· rnaiqria· das· ern janeiro próxí�o_, estão con:venci-

06 <ROSÁRIO" fotbgrafías da capa" de ' LIFE ; 'l'epre- ,dos de que,' alg:t-1ns ,dos rn.ais' notáveis

sentem· personalidades' farnosás, 'eo--F:1 fotógr;;:l.fQs_ ,da Amériça Latina esta­

EX-CHEFE: DE
..
CLINICÁ .00 frequência, tarn�m, sãó apresentadas' rão .. dispostos· a· concorrer com Hals­

SER��Ç'Ó DE ,CIRURGIA E UR_OLO pessoas· inteiraniente ·dese--onhecidas man� e ,9$ ,outl>�S q\te consegL:ir,am al­

GIA DO HOSPITAL N . .8. ,DO 50- As ·f.otografias· él.l.ünenta"m· o' pt·es.tt- can-çar. a an'1.1;>Íclonada reCOD:"l_:::>ensa de

II"?'ORRO R O gio dos que" já s�o conhecidos - e tür- uma" ca.pa, de LIFE.
� ( I·' ').' - ._,

.

.'

-

fiam os '. desconhecidos ,. famosos.' da 'l.:alyez um. dos índices mais sig�i=
EX�ASSiSTENTE DA

- CADEIRA" noite par, o'.' dia'.' -" _ fj.cat�yos da, dificuldade,do problema

DE URÓ..LOGIA·D;�' FAGÚLDADÉ Por ,,'que· será, tão difícil' que ."sua, de colpcar. um'). foto 'na c'âpa de·LIFE

DE, MEDICIN�. DE 'S.' PAULO�' fotografia apareça na capa ·de LIFE?
. s�ja .� r.nimero·

. su�preericíentemel"ite
peqp��o de :(otógrafos cuj os traba ..

lhQ,s apar!2çer'�nTI na. capa daquela re�

,vista mais de uma vez ....� ,:frente' dé
.

todos se coloc�_' Phillip HaÚ;man, qUe
. � �

,.

conséguiu 50' capas em �.enos de rio ..

J ..-I

ve anos. 'Em segúndo 'lügar, está' AI-

fred Eisetaedt,
. co� 48 capas; até o

fiIn'.�de·:1951. Na veí'dadé; dUl:ante oS

quinze an'os d.e existência' 'de
.

'LIFE'

apenas' v:inte: fotÓgrafos obtiveralTI'

n�ais _

de 'dez capas cada úm. Durante

êsse" período, foram publicadas 789c
,

.

capas.
.

A respe'ito do segredo' de conseguir

..

Encarrega-se,. de q'\.laisque-r .t.cadu-

ções ou ver�ões, judiciais ou ext::a­

judiciais, refererítes àquelas-'-língua�'
,

'

..
.

Residencia Avenida
�

Mauró Rarrios,
.154.

- ----._---._---------'_,_ ------

A ��L,ORICULTURA comunica a sua
�

, . distinta freguezia.·, que· dispõe de .um

bem. D1ontado A'l.'ELIER Ííara qual-
, • •

,

# �

....--,. ...
.". • � '. -_.

quer especi_� d.e costuras � cargo da,
.

COD1petente . D1a.daUl'e CENIDE MAF'­

FEl.

Vestidos de seda a partir 'de
Cr$ 80,00 - de algodão a. partir de

Cr$ 60.00.. - '(Forra-se botões) �

Advogad.o .... R.io
'Janeiro

DR. HAMILTON VALtENTE

FERREIRA

Apresentaçji.o . e acolDpatib..-
m.ento de Recursos Juntos ao

Tribunais
'

Federais. Cobranças.
Registros .

e Licenças Jun'to •

�j)ç�� Ffú.bqca.s JFede.-al&
Praia do Flamenco si. 122...pt.

51.0. ....:. Rio de ,.laDeire Di<
.

F�
GICA DA 1& S.B'�H. :EM·· HOSPITAIS

A...'\1IEnICANOS
-

(ITAL!A). ",�

,

CIRURGIÃO DO

de

simplesmente por.que, - alén')j' ·da:' con-

: corrência., oS' p,a:drões. ·-té.cnicos da r�,

vista, são elevadísshnos;· Não basta

que a ,.fotograíia � sejá 'perfeita; ,taJ.u­

bém deve a-pres€Iltar '- 'uma· i disposição..'
de Jânj,mo ou,

.

uma .. emoçao; � E; para
tornar: o ·_C'Ollcurso ainda' mais " ,,(iiifíC.il-,.

LIFE. ao, contrário· da n�a:io:t part-e-

EX-CHEFE. DE EQUIPE CI�UR�

TEL. 2461

Saúde
DISQ�E

. -
' ......

,. -
�

Rua Conselheiro ,Mafra
Rua F'elipe 'Schmidt
Rua F�lipe Schmidt

Hua .r:oao Pinto

Rua- João Pinto

Rua João Pinto �
. �

.Rua J:oão .Pinto
Rua 'l'rajano
.Rua Trajano
Rua rrrajano

O· serviço no_tu:rno será e-tetu!ldo pelas Farmácias Sto. Ántô�iO. lVloder­

na" e. Jlfoturria situ��a� às ruas ,J,oao Pinto e Trajano n. 17.

_t'
A presente tabela �ão-' poderá ser alterada sem prévia aJ.lt<?rizaçao

Dc:partàmento.
,;.Departamento de Saúde P�blica, 27 de novembro de 195�.

��Departamento : de
,(.'

.

Públi.ca.
""

FarInacias de Pla'ntõe,so
Mes de PezeRlbro,

6/12

7/,12

FarmácÍa
Farmácia

Farmácia

Esperanç�
da Fé

da Fé

13/12

14/12
Farmácia Moderna
;FaFmácia lVloderna

-20/12
21/12·

.

Farmácia Santo �.l\.ntônio
-

Farmác�a Santo AntôniQ
Farmá-e1a Catarinense (Feriado)
Farmácia Noturna

25/12

27(12
28/12 Farmácia, Noturna

·LIRA' TEN:,IS
.

t

Al_teração ,Programa m.ês de Novembro.

D"la 30 - Domingo ..:.... Tarde Dançante - Inicio

Todas "as
.. terças-:feiras Bingo Social - Inicio às

-,

"

HOSPITAL DE
-

.............

GARIDAD�.

- 3449 -o--

.-

-CIRURGIA GERAL TRAUMP,a.-

T:rSM�� _ �EFÉITÓS'FISICOS :_·';·:�::�h::Vi�:;:�:�:::ig:o:U��::::s.� <�::�7:
MOLÉSTIAS DO APARELHO URI- _qualquer digna", de atenção.

fi ;?-;c:'t.�

NARIO. " __

", Vejamos .as dificulades que um fo-
.

" : ,""
� i:J. ".', t:;giafo �\�rã:� ,d-e'c �nfrentar ao enviar

R(iA ��.;JO�O .'·P�TO $'? 's�u:�'tràta:lhõ'-: pã<fia: LIFE. Tôdas a,'3

se:x!ta-feiras, são dependuradas na,
l_lma capa em 'LIFE, o técnico Hals-

. RES. _ RUA ,VISCONDE DE OU- parede -uma média de quareli.ta foto-; man deu a 'seguinte 'explicação: '

'.
.. '.".

.
/, _' _ .. gr�fias,,� :para que". o diretor da revis-

; 'Para '" que uma- fotografia / para

.ao PRETb ,�64 '-::.
o' TEL�, :a7,()2: "'.. .:, "

.. � "� .,' . >-:t. / ,',
..

'� � �. ". � ,'_
, .

.;.'
.: ..

:::' _.:
� ,- rta'-:: e s:éu� 'assistentes escolham a me-

�� "

o' '':''r'' i-- .�'.. �" •

" Farl11acia, de pla�ntão
lhor. Duas semanas depoiS, a fotogra<

MES DE �QVE�RO _ PLANTõES
fia escolhida ·será apreciada por mi-t

c , .:.
' lhares de pessoas, no mundo inteiro,· 'tânCia. 'E�- ::preciso ter ..

'

essa qualid,ade
29 sábadd�

c

.lr;atmácia Noturna
r salvo se tratar' de uma fotografL-,l. difícil- -de se, difinir. que, se chama. im,.

Rua Trajano. f 4-
.

N- b 4-
•

t t
colorida, caso elTI que!, geraln1ente", pá'C,-,o.' 'ao aSl,a: regls rar um ros o,.

" . 3" dO�ingO�. Farmá!!ia l1ót�rp-é;l _

-: ·"1ef:-ã..: s,�te,� -;se�r:�f' pé,lra aparecer. '.no "filme' e De: papel. _A �personalid,a-

,_,
Rua TraJ�no,�. ,� "A -

. ��, -ii :-:"' ': é ,,-': Mas 'a �verdaae�(-;é que infelizmente,. f de--da·,pessoa' :Lot.o_grafada deve pr:_ovo=-
� �.

�:� O/�' � §�yí;90�� ,�t:p,�n� � serª' -l�.:f�.tp.ádÔ-'" :�}"a�f-ót�;gfâfià'!�: d� ':{ie ·tor �ão será, com
� tear;' 'tuna, reação em. quem a ,c9nten'1.;",

pelas Farmácias Santo Antônio� Mo- mu'ita probabilidade, dependurada na� f pIa. E' isso, ..:talvez,. rnais ·qu,� qualqu�r

derna e N?tl:1-rna s.j.t.uac:!.as, às ruas. parede em questão. De fato, as qua_li i outra' coisa, :a xeceit�- para, uma l?9�

Jeãe Pinto ,e - Trajano Ii: 1.7:; v.-''-''':-:-'
'-

-renta fotegrafi;s a que fizemos men-
'

fotografia. e c,apa. �, .- ."

___...............__--... -'-�_ ....
;"_

ção s·â(f:.__.as -qtie já foram selecionadas,
�

", , 7",":,.

_ �P,R'O" .p:.',R·"I'E--_".,
"

--',
.. -:.V�·E'N';D''-E-,'SE como excelentes, entre milhares de O.Ti.MA

'V � _ ..
<- >-",-, -, -olJt�as" p_�i�,.'Diretór Çle Artes Gráfi-_- 'D:ADE"

en,",-e-se �ma 'ó�rma casa de neg.p-' '-- '

,', r-"": _'" -, . \

.'--cio situado na
- ",' 'o ."

'

"
' cas, Ray :JW�:a:C�land e seus asslstentes, t

.. ,,:., _;
, .:::__.-r- ,.

,r-e!� ,dos �rl?elrosi,:: .tl_--'- .. :...". '''::õ::-::';':' ·t�cul t b Ih 'j Vende-se ou arrenda-se \lma óti=

:perto' da Escôla de Aprendiz" d'e' Ma-' epUJ--s;� ,'�',',�l"���-i'. oso ra a ,o. �t
,.,

-.
'

., -,;' �

20'"
._;

"�l� 't': d
..' .

.

..
,. '

..

:,,:,-- '.. ..:E:�-:-�t!l:Çl:�1;1-6 "eu,i.Çladosamente todo: ,m� propruz,!�....I.� � � - qUI�Oine ros
.

�

rlnheJ.ros, defronte� ao> Cortume -do' '
.. >'= -: ,,--:- '. �;.

.
�� . . . 'd d d B"

r

f� d f t
: .. \. _,' , :;,; artlg.Q:;:_,:que.�oapresente posslblhdades-C:J. 9-.e<,,�_.,lguaç�u,�_,�ZJ�n:,.9 .. ,r�ne a

s:-. ,�e�eux..� tr�tar' com o proPrie'tá- de t�t lig_;�'ã�' '-:e-om uma "fotografia est_Fad� g�ràl. ·C?,Vl';., c,�:rc,a:, :qe_. 4��.O.�O
rIO ,na mesma. '

'
.,. -

'

1):12. Terreno especial para qualquer
;''-' , '_ ,de capa". Mtiftas vezes, aparece um , , '__; ,

.' ,

,.-.,-.---'-,-- ._. __ .. Jartigo ness�� condições, sem.. que ';;'pa-' 'çult��a, inclusive arróz,' 6Ú,crrla-, paS�

At'
'

,._,
'�>

'I'·
"

'-'.

reça a
- r'e�pee,#v,a .'fotografia. E, OU"f

-

F'ag�In:"�':?O� �.gU�-- co���:p.t'e: ,.-pa�à' S-O.'�
,

en�ao
'

..>',� ��. J'
.. ,.tras vezes; os:ôrre:JustaITlente o inver- ; 35 c�b�ças ,?-:�. g��o�� .C?Il!: 3 c.asa� �_e

,

A
'

. ,.so-':para dar "dor de cabeça aos reda-;: �:r-0-<?ra��a, ..

send� ,uma bas�a_nte gran?�.

'ten II!ão fi, t t��:'��'-' de"- LiFE;O-_ isto é, aparece um� � To���fa_çã.o ,de café�' e,n��nlÍó' d��, "f�-
Quere' d

,_., . � • t fotog ....a-fia ap�o·nTiada llJ.as :Q.ãú apa-
I rinh3, serra circular,

.

muita 'lenha,
R o' razer s�tq mudança,' ou ,'_,

.L, • :- ,2 ck', ,. j ,�" ;

.
,

outros fretes. procure h' .
... rece' nenhum '-artigo com ,ela relacio- et,c. ��atar n_aq�ele local ou a)-Av--erü..

� oJe mesmo
-

.. d'
'_

M
-

'1::)
,-

249
_'. , __

J
� "

nado'.. '.'

a aur? r_.""an),o�'. n.
.

..

\
na agência Brasil. .'

.. " "
'-

",

'I' Rua 7 de, �eternbro _ EdifícIo
.

,Para ··que u�J.a· fotografia seja apro� ---------�--__;.----..;;...-...,.:..,.--�.:-
Cruz e Spusa. Telefon�,.�. 2898.,.,

. veitada ,na capa, é indispensável que

V··. _ .....�-,' ,-=�_ ...��--
. ':0'-' oas-S-.int6 de au� se trata seja abor-

.

'Dr•.
Edmu'ndo Aê�cio

....Q
.. (JARTQ._� ..··.-,o:�':dEd9- n"rit��rt��� _��._g�ra�a��_mpa-

-

� Morei·ra.. AI"" '
"

�".- y� .'<
"

:-�� �

Anúncl� em .uA_Gazeta7:' qUE I : Vende-se 'a é�isa Alrníranté �ame-
uga-se um quarto grande e com terá 't--rr'" ."'; "'"",, la d'

,-.,
.

..4.dvogado
.

_

't .

d
"

I'
_' • YelCu..l:�� .popu r· � i go n. 62 antIga Gern�áIio Moellmann,

.

Praça Ge-túlio Vargas '-n.
-

23.
,_..��;.a ;:; .ependente._ - Tratar a rua publiCidade..

,em todo O' Batado 1 de duas moradias." -

- Inf�ririàções
FóDe: 1.271 :: . :",or elreles n. 42. dl@ Sa,ntA ("'Ii....a�"nà i�éom A. L.: AÍves rua' D�odor'o 'n 35'

I"r-�"IIIII-_"'� .. __ .... :.-ft _ .. __ ��_..._ S:l-

.' ., .. O'

:-. � - --. �� .. __ ----------.v-���,..._..".".,,_.. - .-. - �
.' -

-�

..

,

"

.

�
'_ é,

,'- �

',: •
-_ -... - ,

------___..,._--------.....--__.._��

'l.'EL. DO PONTO PR

1\'.I0VEIS N. 3

CACIQUE HOTEL

AUTO-

CONS.:
-",_

Empresa ITU' LTDA.
DIARIAMENTE

FPOLIS.e'
"

.VIA

capa tenha:' êxito, deve - possuir 'qua�RIO do/SUL"
BARRAÇA.Q,_:,,'-'

_' l:i:dade de cartaz,;'· deve ser - simples e

fa-cíl'de-:ser' vista 'rnesmo de- certa di{3�

;'��ENTES .-:-:. ·FPOLIS. ',�'

�.: -z,.� .��:�

CACIQ-pE " ;HOTEL,'
'

..

.( -; �,

-

.-.
. -

,-

Fe�p� ,·s,chDüdt� 53

.. (

]9,30 horas.

20,30, horas.

...� �
.

e Costura

dê bomem. J4�tuêiO· rápido A, ca... Mensalidade .ao a.lcance de to-

Pl'�éb:�' Rua Ál-varo de �o ,l doa. ( _

,

'

.' ",:'
,"'. ,�"���;"'$.'.� �YI��'-

��JJa-�"'V--� -rl""P -�v"h" - ....._ .... - - -- � - - - - .-. .. - - - ,.. �"""""JIi�.A.tPd-'"!oJoII��iAoi,aJI\JIIWI\�..- .....� � .... ._ : . � -. � � _ -�J.- A ar..... ar,.: _� -�

�.�f·�mFO�ÇOES:
FILIAL ,V�IG:.�- EDIFICIO HOTEL LA PORTA
PR�CA 15"�E 'NOVEMBRO 18N.

"R-'��": ' �;, .
,.F'ONE8: SECÇA:O DE, PAS'SAGENS - 2.325

- j '<o . ,

' � � .:",' . �.
"

•

$ECSt� DE CARGAS - 3.293
..-BgSENTANTES G AIS DA K.. L. M... PARA O SUL:,DO

IlRASa.

"

Agencia' Mercurio
Distrib?ição de �oticiário à Impren-

sa.

Direção do j�r�alista João Frainer
Escritório:: Trajano. '� 12·�:: � Edif'icio"

São JQrs,e.
---.�_._.�.. -.:-- "'--:::· ..�--vt-.-�_1�--:"""�-;.�

. -

�.

RAP'I'D_O.,

.

I

L ,

/ A "tntrA I 'COIISI4l1l1 ASS'STfIt<IA 'lISTADA AOS
... .,�."" _- -

•·Vt6ES� '0' 'fCCIIKOS· 11'1Cl.A1.ZADOS. A (OltEStA 00
- ,-

'ESSOAl ·DI .fEII" t Df 1000 I O. (ONfÓITO aliE 't, $,
. Oi'Sfltlfl.� :DOIAIrTI UMA V1AGEM 'ELA ·PJO"I I. AlIO

,
�, "b, Laf �HPOI(1o.AlÃO W&rU �M AJ..EOR;

rr:':7�'
� q.-:--:-.:_'.
i!'- :'��;1.��.

,'o

.'

.'

. [

--...,._,�------------�-�--
.'

", ;,iJe"..

�
,

,

Aluga.n�se lo;�s'
.

.
'

.. "','
-

�
...
----

-'

.' .,. ,��.

lojas recent-emell,te
rua Conselheiro' ,.l\1'a.;,

Alugam-�e 2

construidas�" à
fra 140-142.,

}>ara .tratar. á rua Deodoro 14.'·' ,

----- ...- .._ .. _,,-.__ . .-......__ .... _ .. - -

.

A '

J -r,·a:AMPADA_',.�E,,� RA�Ol,O',
MARCA PH1LIP'S"

_-

-�
C'A

�' I..
' �\.

D_R. �·MANDO. VAL€RIO DE ASSIS
,·MÉDICO

,
.

;·ABAT-JOUR
·LUSTRES
M,ATERIAL
"ELÉ,T--R,IC,O-_-.::,,=�:�s �.

"�.:EM GE�RAL
,2:::'> "

"

,

J

-Dos �eJ'vi�os de CUnIe. .in-,
fanti! da �Ass18têneià .Munic�p.l
• Hospital' d-e Oaridade!
Cliniea m�die. de erianç••__ e

adultos - �gi..
CONSULTÓRIO: Rua Nune.

___••,chadt> D... __ 7.� -:- ,Consultas da.", '

� _ _ . • _ � _ __ , _. r
-..

1. ã. 12 hora. e da. 15 6a 17
liOr...

RESIDENCIA: Rua Mar.e••)
Guilherme· n. 8. FODe: 188.

I'

_

'r

'( .

.. iA!

�. '-

., -....__,_ ---.... '-� .... - .... �- '_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·oras,
o Avaí

rasileir
. -

- .'1r
..011: tpeoriQ.to

'manhã de boje haverá a sensacional
de cerca de 132 quilômetros,

Na
so

iclis O ;�,
percur- A:�
Ramos ::::i�

,

.J.v, ,�

---------------- •
�

·
...

J'i:,"':-'·

I· .
.

f

R·
•

. }�Ji�'t�'
, no � ...•. 10 .��

� ·1

c íorra I, que
.

contaria corn as partici- rioca de futebol.. .. ;". :;;"

pações do Racing, Boca -Juniors, Crrrtern chegou o

Flamengo e Vasco do Rio. Esse cer- Doce, que t.rtou do

tame seria efetuado no M'az-acan.ã], í com .os dirigentes
. após o término do campeonato ca- i vaaca rnos. �

de
prova

totalizando 30

,

de res·stencia,
voltas na

o Clube Atlético Independente rea,- horas - Taça Eletrotécnica.

lizar hoje com início às 8 hs. grandio"'l 7° _ Caramurú x Cruz e Souza -

so festival esportivo, no 4° sub-distri-
.
13,00 horas - Taça Vereador Victor

!

to da Trindade, no qual tomarão· Fontes.

parte diversos clubes varzeanos.· I 8° - Vera

O referido festival terá início às. 14,20 horas - Taça Sra. Maria Kon.-·
í

9 horas e foi organizado o seguinte � der Bornhausen.

programa: ..'. , 9° - A. p. Flávio Ferrari x C. E.

10 _ Tamandaré x Ferroviário - F. A. L. - 15,00 horas - Taça SESI.

9,00 horas - Taça Dr. Sebastião Ne-I lQ<> - Fluminense x Vendaval

ves. 115,40 horas - Taça Dr. Aderbal Ra-

2° _. Cruzeiro do Sul x Olaria __
mos da Silva.

I
horas -. Partida de 'honra - Taça

Cruz x Esperança

9,40 horas - Taça Irmãos Amin. 11° - Bangú x Mangueira - 16�30
30 -. Morro do Céu x Universal

10,20 horas - Taça Sr. Prosdócimo.
4D - Continental'x L A. P. T. C.

Unidos colocado .ern venda

Governador Irineu Bornhausen.

10 colocado em vendas de tômbo-
las Taça "Simpatia" Câmara

lVlunicipal de Florianópolis.
-.

2° colocado em venda de tômbo-
las - Taça "Simpatia" - Dr. Pau­
.Io F'orrt.es,

Fedato
13,00

,.

sera amanhã

Goleiros: Ramallete e Elsaguirre;
zagueiros:, Araules. Diesen. Cam­
panal, Sguer: médios; Artigas, Pu­
chades.. Ramtni; dianteiros: Basaro,
�asiquito, Zarra, Mareet; Escuadero;
Callejo oe Joscito.

casos extremos.

----�----------------.----------

de tômbo-

Os jogadores estão concentrados uso. Preço àe ocasião. Tratar com F:�
.nas cercanias de Madrid, quendo se \ Herrera Rua Tiradentes n. 27.

Panair do s.;, .

Horário
DIARIAMENTE

A.

.J-.�

Rumo Norte:
I. RUJ:no Sul:

Partida: FpQlis. 7 ..55 Partida: Fpolis. 14,40
Obs.: 03 �tuais horários permitem UD1a conexãO'� no Inesmo dia,.

para o norte .do país e linha mineira.

TARIFA DE P,,",SSAGENS:

. I

Rio

l\lontevidéu

Buenos Aires

1.018,,40 Pôrto Alegre_ 416�20
323.20

690,60
1.130,00 Curitiba.

1.303,10 SãO' PaulO'

ENCOMENDAS

Os nossos "l,.viões tra,nsportam enco:nl.endas para todos os· Estados

País. Aceita-se encomendas" para entrega a domicílio; ,nas cidades

Pôrto Alegre, Sã.o Paulo e Rio de .Janeiro6

As viagens da Panair dO' Brasil S. A. são executadas com os·

do

de

?

Agora, o novo papel

mais barato, e igual aos melhores

papeis estrangeiros - Solicitem p�ospec­
tos, listas de preços e amostras gratis.
Temos ainda: papeis KODAK,
GEVAERT; LEONAR, AGFA, etc.

PTICA
RUA SÃO SENTOI 3-59 • RU-A CONS,ELHEIRO
CRISPINIAN01 49 • ex. POSTAL, 2030 .·'5. PAULO
...

. � '.

COUl

pro-

peça

v.

QuadraaDireção de Amaury CaIlado

Redatores. Huberto Hubert.
���;- ''''::.-' i� -,'_>?-" ·!"�i;i4/A� f�'-�#f;.y�.�·'" '

ê E:m.anuef"CaDlpos
_,

- '-
..:���:"�_-��:t:;"';:\ __

Colaborador,: Gustavo Neves

ular
·

aterna
II

IOD

._---�------�.._-_._--

P àcard
Esportivo

Hoje
São Paulo

RIO - Podemos adiantar que fo­

r-arn iniciados nesta captial os en­

tendimentos para a realização de

um torneio quadrangular interna-:-

Filho

las - Taça "Simpatia" - Elnpre.sa

.
Florianópolis "Ltda.

colocado em uniforme

Machado

Ta­

Corrré r=
Juventus x XV de Piracicaba.

Santos .x Portuguesa de eDespor­
tos.

ça HUniforme"

- 11,00 horas - Taça V'ereacíor- Mi­

guel Daux.
5° - E. Clube Atlético Jr. x Avante

-- 11,40 horas - Taça Deputado Pro-
:-c":!;,;..

r v- tógenes Vieira.
,�r

.

11.

6� - Cantista x

cio, Industria e Agencia.
10 colocado em Disciplina

Bronze "Disciplina" - Dr. Ylmar

Corrêa.
---------------------------���,

Cartazes do dia
RITZ às 2 - 4 - 6,30 -

raso IMPERIAL às 2,30 -
845 ho-

:!l

7,45 ·ho:"
- 7raso Cine GLóRIA às 4,,30.

9 horas.

Louis Jourdan - Debra Paget -

Jeff Chandller em:

AVES DO PARAISO (Tecnicolor)
No programa: Notícias d.a Sémana

- Nacional.

Preços: Ritz e Imper-ial Cr$ 6,20
e 3,20. Glória Cr$ 7,,00 e 3,50.
Censura livre.·Ej;
ROXY às· 7,45 horas.

Bette Davis e ErraI Flynn em:

!
:.�:,,..-

-MEU REINO POR UM· AMOR.
(Tecnicolor)

lVIE·U REJNO POR U1\I AMOR

(Tecnicolor)
O Gordo e o lVlagro em:

ERA UMA VEZ DOIS VALEN,TES
No programa: Cinelândia Jornal

Nacional.

Preços: ,Çx$ 6,20 e. 3,2Q,
ROXYX .às 2 horas.

Censura 'lívre.

Jonnhy Mac Brown em:

ouao SUBSTITUIDO
O Gordo e o Magro em:

ERA UMA VEZ DOIS VALENTES
Continuação do seriado:

.�

NOVOo ROBISON CRUSOÉ
No programa< Atualidades

Revista ..__ Nacional.
Preços: Cr$ 5,00 € 3�20.
In'lpróprio até 10 anos.

IIVIPÉRIO às 8 horas (Estreito)
Bette Davis 'e Errol' Flynn em:

em

MEU REINO POR UM AMOR

(Tecnicolor)
No programa:

NacionaL

Preços: Cr$ 5,00 e 3,.20.
Impróprio até 10 anos.

IMPÉRIO às 2 h�,_�as (Estreito»
Bill Elliot e Adrian Booth em:

Filme Jornal

TERRA DE BANDIDOS (Cinecolor)
C,pnf.:inuaçíio Ido se;riadd:

O NOVO ROBISON CRUSOÉ
Preços: Cr$ 5,00 e 3�20.
Impróprio até .10 anos.

ODEON .às 10 horas da luanhã
MATINADA - Cine GLóRIA

2 horas.
O Gordo e o Magro em:

ERA UMA VEZ DOIS VALENTES
No programa: O Esporte na Tela _

NacionaL

às

Preços: Odecn
Glória Cr$ 7,00 e

Censura livre.

Cr$
3,50.

3,20 e 2:!l0o.

------.,._-_._----_._- -�_ ..

_.�...

Clube de Caça, Tiro
Pesca - ·"Couto
Magalhães'�

e

,

COVOCAÇAO

_

De ord�m do ·sr& presidente, convo­
co os srs. associados dêste Clube, pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária
à rea,lizar-se no dia· 3 próximo, quar�
ta-feira, às 19�30 horas, nwna das Sà­
las do Clu:'be E>oze de Agôsto, afim
de tratarem de assuntos de inierêsse
do ClubE!.

•

Florianópolis
, ,

1952.
27 de novembro de

Carlos MOl'UZ; secretário

Guaraní x Palmeiras.

XV de Jaú x Portuguesa Santista.

Belo IIorizonte

Vila Nova x .Arn ór-íca.

Siderurgica x Asas.

Nésta captial
Avaí x Atlético.

Rio

Botafogo :x Vasco.

Fluminense x Canto

Coríntians x Nacional.

São Paula x Ipíranga.

Madureira x Olaria.

,

do Rio.

Arrié r íca.Bonsucesso x

... �eu... �. � , .....

o: Mil O
· " ... Derrotatlo O Caravana

VIra ao Brasl.l, Jogando domingo último o Caz-a- do O'r íerrt.e: Telê 1, Betinho 1, N"o�
ROMA _. Segundo a

'.

irnprensa, o vana F. C. no carnpo do J:nternato� '. vaes 1 e Gastão 1.
l

clube -de futebol de Milão teria sido contra o Oriente F. C., coube a vi-' O quadro vencedor jogou.
convidado oficialmente pela Confe- tória a turma do Oriente F. C., fren-I Maneco; Liberti e

-

,
·deração Brasileira a participar do te ao "leão do Internato" pelo es-.: ton;
Torneio Rivadavia, que se desenr'o- core de 4 x 1.. Assinalaran� os goaIs

i

nho

lará rio Brasll elTI junho de 1953. i nho

p�lo
"

i. �
.

:;�
.

n fi·" "1-,Je 0113110PO ISpara: .

Anápoiis
Befên1
B. t-lorixonte
Carollná
Curitiba

Ca!"pina
Forta�.z.
Uhéus

Gd..

'Laguna
�
�aceiõ
Man�·u.
Natal
Porto AI••r.
Recif.
�Io
� .1,,1'"dor
5ão Luiz
Slío Paulo
Santarém
Vltóri.

2.056.,10
4.304�90
1'.257.,••
2.935.70
323.20

2.980.1.
3.432.,2.
2.085...0
14.,00

2.701.2.
4.171.9.
S.073�2•.
.16.2.

2.860.70
1.018,40
2.280,,40
3.507.10
690,,61

••720.0.
1�492.2.

I

SUP�".: co,!forto de. "Cur" •••

(OIft4fUlJO".I .�15.. com c.,....

ciJiu:J. par. 50 P••S4tIl."."
Vi.g.,u m.is rltpiJa. • _.,.

ftconSmic••.

&ua CODS. Ma.fra. ..

Tel. 1402

FlorianópoUs

LÓIDE AÉREO,
-...-.! - --

� �" ..... �

-� � r-o �

ProlTIovido· pelo Continente F. C.. As 14,00 horas
i

. .

do Estreito,' realizar-se-á, hoje"
.

ra - Dedicado ao

no gramado do Saldanha da Gama, Fontes.

.erri Barreiros, UlTI festival esportivo l As 14,45 horas -.- Saldanha da Ga-'

com o seguinte progralna: tIna x Contine,pial' - Dedicado aQ sr:.
As 8,30 horas - São Pedro x Ford J\..grlcola )3runo.

- Dedicado ao dr. Osmar Cunha. i As· 15,30 horas - Navegantes x. ��
Às 9,15 horas - Guaracy x Avante Balneário - Dedicado ao se. ceI. Lo- . �

- Dedicado ao sr. Osny Ortiga. N"ji pes Vieira. .

FI:' :�.�.Às 10,00 horas - Tj\.C x 24 de .Ma ío f As 16,20 boras - - Terrestre x. '. a
'l'�

.

.!
..

,��
_.- Dedicado ao,. sx, Julio C. da Rosa. : mengo - P,artida d� l_lonra -.Dedi- ;'M
As 10,45 horas - Duque de Caxias cado ao sr. João N. Pires� �,�

·x Princesa Isabel - Dedicado ao; Haverá no local barraquinhas ..

·

chur- ::"�1
Vereador lVHguel Daux. rascos, bebidas gelada�, pasteis, �tc. ,:;::.�

-
.

.

...
�- "�"''1�f;.

Vi'rá ao Brasil o ,,:lJn.iversidad
.

�Tf1J
., ...

.

.

... ..' ,..:::�:.
,RIO - Como se sabe, o U'rríveraí.dacl, I clube da Venezuela está em enten- j_.'/:oS
de Caracas, ferri programada

.

urna I dimentos para �isitar taT!lbé� o Rjo,.
'Y .. ,�

.

exc�rsão ao n�sso país,.. :�éaliz�n�O I realizar:do n�esm.� a sua estréia nes- ...��
partidas ern MInas Geral>s. e . em Sao. ta capItal, na:· segunda quinzena do.. ;""'�'

I, '

' .

stival do

.

paui·o. Agora, podeluos aqiántar.
,-." �

num

auro

Continellte···�»
Galeria·· x· Caiça"-:.:·;:'Ó,;·�'
Prefeito· .•., Pau,ÍO;

.

; � _"_. -

�.

próximo mês.··

Novaes,
e Telé;
e Gastão.

Pitita

Romeu,'

julgadoReina grancl� expectativa nos árbitros. Defenderá os intere.sses de
lueios futeboUtHcos paranaenses pe- Fedato, bem como de Ivo ambos do
lo julgamen�b do zagueiro Fg'dat 'C 't'b'

'

� o, orI 1 a, o Jovem e competente aca-
amanhã, pelo Tribunal de J

<

t·
i
d

'

E' 1 t
us Iça.; emico Carlos Alberto 1V10ro. Difi- Bill Elliot e Adrian Booth em: "",

que ,pe a erceira vez, no· atual � -cilmeáte o famoso atleta na-o será

I
TER.RA. DE BANDIDO.S (Cinecolor)campeonato, o melhor zagueiro do: punido desta feita.

Estado foi citado nas sumulas dos J'
No program..a: Filme Jornal -

Nacional.
�����������.���._�������--�_._--��--�� Preços: Cr$ 5,00 e 3,,20.

Espanha x Argentina Impróprio até 10 anos.

lVIADRID A F ODEON às 2 - 7�45 horas..

\. - ederação de Fu- submeterão a um amplo e bem ar-
"'eb 1 t

. Bette Davis e ErroI F.lynh em·.:.. . o apresen ·ou a
- ll'sta ct'os seus ·t t d 1 d

.. .

.' .

qUI e a o p ano e treinan�ento que,
Jogadores que enfrentar.ão a Argen- abrange desde' a preparação física à
tina no encontro internacional do : moral e tática. Durante o período
dia 7 de setembro. Farão parte da' da concentração os jogadores não
seleção· espanhola os seguintes 18 poderão receber visitas, excet� em
jogadores. ....

----" .........._ ...._-----��....._-_.. _-_.....,_...,.--------

DR. Jt),SÉ TAVARES IRACEI\'IAJ
ESPr::CIALISTA

NERVOSAS E lVIENTA.�� CLINICA GERALMOLESTIAS
Do Serviço Nacional de Doenças IVfentais .. Che:fe .

�

Higiene Mental em Florianópolis. Psiquiatria do Hospital
Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoque e cardiazol. Insulinoterapia
keL Malarioterapia. Psicoterapia. ., ,

Càns�tório:. Provisor.iamente à rua G_ene..l'al· Bitte:ncour!,
de Anita Garibaldi).

H9r�r��: - Das 16 às 1.7,3.0 horas•..
Residência: - Rua Bocáiuva. 139.·

o que
(Conclusão)
vem a

moderníssimos e confortáveis aviões :mistos HDouglas DC-3�',
capacidade para 28 passageiros. Para melhores esclarecim.entos"

cure a Agência da Cia.� sita à. rua Conselheiro Mafra n. 27 O'U

informações pelo telefone 3.553.

.....................................................

Frigidaire
VENDE-SE uma Sorveteira "Fri- .

gidaire" c/6 bocas c/balcão para re­

frigeração com 3.50 m. comprimento
motor Búfalp de 1,1 HP com pouco

pio,.
.

,ao .�curicaca, que JDuita

g'ente supõe'_ ser UDla ciconide
.:...-. _.

-

excl.usiva dos campos trapeanos
de Santa Catarina" não se lem-

'braram que reduzia.rn. Unla

área tile dispçrsão a 51.000 kq.·
e esqueceranJ. que a grande e

útil ave tem asas e q.ue nada a.

hnpedia de usá-las como melhor

lhe aprouvesse guiada pelo ins­

tinto.

Para mim, quando foi da pri­
rneira viagem à região serrana

de Santa Catarina, foi prazer
bem grande o deparar bandos
de curicacas· no campo,. com a

sua gritaria si:tnpática e a sua

utilidade provaâa qúe limpava a'

pastagem de um mundo de in-

I

I"""'.,
�'",fI:-
�..:.

;;;=1.

.

mm
�
�
�.
lZ�
t'�Ç!
�.

t
li

fi
�i·
�.fI,

via shnpleslnente 1° graus de
latitude e mil· tresentos D1etros
de altitude? Si ha'via 17 graus
celsius para a míniD'la absoluta
nos Campos de S. Barbara e

Tijucas, abaixo de zero; si eu­

cQutrei a mínin�a constante de
20 graus na Fazenda .Getúlio
Vargas dos Carajás?

1\'Ias .. , eu acho que não n1.ais
Dle deve estender por essa su­

per:fície descomunal quando não

setos, pequenos sauris e
. ,

pentes venenosas ou não vene-

nosas. E vi, também'
-

sur- "

preso, que, si abundava� a

curiocaca, faltava em ab­
soluto � cariama ou siriem:a, es­

sa micro-dactilus crista,ta, da
:mesma utilidade. l\'Iais su;ryre­
sa por ver que minhas aracês

,

na Ilha do Bananal no Bra-·,

sil Central,. eram dispertadas
pelo vozerar das belas aves·. qu�.

ser-

rumavam

f'or life"

lhável.
E COnto

entre São

Serra e a

seu
.
Hstruglepara o

escolhido e aconse-,
.

.

não ficar stirprêso si

Joaquim da Costa da:
Ilha do" Bananal ha-

posso dar conta
, uma fração

de fração sua.

Sarita Catarina,'meu torrão na­

tal, está nUDl. clima temperado
e, por isso surpreendeU} alguns
dos seus detalhes. Si aportar na.
barra do Séit-i e caminhar I"umo ao

,

O·· Br���II��}ê/
Oeste-' pelá :margem cat�i�e.i �:i�

�.
-'

_

.. l";.D· .. , '':'._s' '�. �_"-':-
,

".

encontro, deSde logo" �bubdãn;·:, ,t,;.·
•

.
�

.\.�. ·-�:I·.;.!.:;··_;��"Jf:::;,i.::-;. ��:J '�Ji -.
ela de imbé, que- permitjo::}3iiti�Lç··�'

.,,��...",- � :;:)-7i -:'" ",..- ��« :--" ..
�

gam.ente o fabrico dos::�grd·�C!Si.- �- '<I
.

" . " ,,,,, . ., " ;.... , ;' .•". .
. '�iíl:c.

ca�os de beta, usada' P?��S,;:�;.��-:-_�· ��
le1.l"os da nossa. cabotagem� e,

.

e.o�·
.

alg·1im c·uidado na obse.ryaçâ:o,
iria. descobrindo

·ser·

no

getal veladadeir�
que presupõe clhna

mundo ve·'"

ml1.ravilhas
sub�'trópico

e, quer suba a Serra do N.lar quer
transponha rumo aO' sul' as se�...

ras contrafortes �o .Jaraguá� ',.do

Espigão, do Itajai,. do Tijucas, 40-' i�
Sorocaba e do Cubatâo. COnL ;';;.v.;
seus contrafortes de primeira �atê �
quarta O'rdem, acharei UJ:Da. no-' ,,.�

:t
vida.de 'florestal, novidades nti- '.

. '. �
,

nerais, geologócas e anbna1 PQ�\·./
que, está claro� var-iando .

a ieni,... ".
peratura de ascenção, perco�� ... ;/;':�
rei.muitas até cair na planlll"'a.�
perméâni,ca

.

e quaternária
., m..uniçíplos do e�tr.enlo sul.

Não foi pequena a Dlinha sur..á>
-

:- •.. ".

• "r.
.

-

-

prêsa quatido� passarinhando naS
.

matas" pindo butiá do Araranguã._
alí mesmo -

na pa.rte oriental dá
então vila, deparei lindos buti�i; ":�i?":Sf.
ras e Dl.ais lindos caDlbucaseiros

.

. .,. ,..

jaboticaheiras e outras dos. c.1i-
,

..�t
lD.as sub-tropicais e" deixa.ndos.·{
os que estavi.un ali por si m.esmos".

.

� �
. ,

entuslaSD1av�-:__me COD1 as q�i�s ,

'vindas da Persia por interDtédio" J�(
. !;j, .

da Europa. que enchiam as ta-, . J�
�er�s d.� ..

lim.as; lar�njas e b��- c_c/:��
- gamotas. Era.. tão agrádável aJi ','

gente se desed.entar O'U desaltera�'
COnt áquele liquido qua�i gelado ,�
das manhãs de maio a·o invê;

.

�.�
da água depQSit�da�· viv�ir�- d�t· �
lnosqJlitos.

.

........

:'.' _ .� . .,.::4�.
Entre as anon;aceas, desde '-.'�::.,�.fruta de �on�e e a condessar ��...

CUlt,iyadaS,. .. passa�do
.

pelas sei$�.-�.._.
especies de aratibuns, '; tôdas ,e:n�,

<

.

conirei nas Ulatas da. D:Únh�
�

terra, desd·e 25° 52 até à
-

:fo'7;.
.

do Ma.mbituba e Ines:rno .llarS en;-:,
costas alcantiladas ou nos a�'
xás mais . frios a meSD1a a.nu

.

d�nci� :de n1irtaceas psidum�
de tptrt�c'tas_ /ergeri1as e outras

...
·

• -( l_l'. _�

cUJos ,.",..lt�Fç��r não sei D,em
Poj,s tais. lnaravilhas são elp� .

fração de fração disse irnt'.\nso
>

bloco b�3siU<.:o.
.

, .. t _. ;..;..::
;;p.

../,.__...._�.
•

� 4f� íP'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DA ·PRIMEIRA EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE TRIGO, E�I JOLt\ÇABA� C,ONVID'OU PARA PART'�CIPAR DAS FESTAS,
O �R. �t\NTiôNIO CARLOS KON'D'ER REIS .. CHEFE DO G-Lt\BINETEi DO MIl'lIST:RO DA '�AGRIC!ULTURA E ANT'lGO' DE�.�

jPUTADO À ASSEMBLÉI LEGISI.ATlVA DE S NTA CATARl q-�� : � ... ., i, )f;.

•

..", ,.l;:t;, �
______________________________________________________________________________

l ��-�-------�------�' �
-

J_l_�_.���-��..�.-�-.-.������-:�-.--��--------__-. �--------�r------��--�.-----����·:} ;�� .

..oficiais' da "

i �i
f

11-
'.

.�.�.�
,.& ·

-

!Ç

solene��entregaj: e spa .. -i s � n�
eíades, Dal-Ie d'e- gala' 1:::::·�ta.dOs

galões da nossa Po1í�ja I...,
,

Nesse sentido expresso os Tneus I

( d í •

t ten__:y:,'te-co- !
elogio,s ao vosso _ Ire o r

�
'Ço'W.L j

f ronel Américo Silveira d'Avila e ao

11'ex-diretor, major l\'1ário Fernandes

Guedes; o prin"leircr por sua dedica-
I

• i-
11 r- pp�la

í

nstrtr- !

c ão ao t:::-aba 'lO e amo -' - I
� � �

I ção�''''na preparação técnica dos n�s�os
í elementos, e ao segundo, essa arrr-e­

.

ligência moça que com tanta lealda­

! de verü prestando ao G·ovêrno do Es­

, tado e em particular ao meu C'ornarr-

t do , h'le3tim�ve�s ser�iços" a P8.�� �:e i
sua fid:=dgul3. de t:"a to , que o 1:01: ria í

!
-

d I�esl:)cito dos seus su-!
: perlore:-:-, e . o

. ,í
I t d S s ú-,''periores e do respei o o sseu

I boràinados .

Meu.s paraninfados:
Embora já os vossos mestres ti-

.

. <-

Ten. Zizimo MOI;ê1ira-
véssern í.rrd.í.ca.do os objeti'vos da vos- �

sa formação, faço questão de aler-
se ir:!.�ita deante de qualquer acon­

tar-vos de que o estado moral na

I tecimento, sem perfeito a�t.o-don"l�-
paz e n..a.:·!?;v.erra é função de primot'-

I nio, não consegue o rrecesaa.rro equ_l:­
dial imp", r'tância. líbrio para resolver a rn

í

ss ão tao

Ao eJ'sêjo dessa referência apro- elevada que a Pátria nos confiou.

veito um trecho do brilhante ,. cí i.s- Sim porque o oficial que se en-
, -<' •

curso do. gen.._eral José Pessoa Cavcll- coleriza fàcilmente, p� ':'�de a confian-

canti, uma dás mais 'é,_íp,tilantes figu-
� ça, a autoridade e não pode .•.

oorr-

ras do nosso e�ér�ito, p�onunCiad�, seguir a colaboração dos seus ca-

em uma conferencIa reahzada n .."1. ; rriarad.as, e, daí�� o antagonismo tão

.Acacíernâa 1VIílitar das Agulhas �.�-; desastroso ]?tara a nossa profissão.
gras intitulada "REFLEXõ�S SO-

t O o!i(;!ia{ deve ter noção exata
, � �

BRE A FOR�AÇÃO DO CORPO: dos seL;s deveres para não produ:;,
DE OFICIAIS" - "só com o estudo ,zir sorrierrte quando fiscalizado; tern

moral conseguiremos desenvolver o êle o dever de ser t.orrrado em tr...»d ...1

caráter, do oficial" suas qualidades, corrio modelo; possuir, .f?:;titudes cla-

de chefe, a formação de urna d�sc':'- I ras e precisas, pois� n,��gnoramos
pEna consciente (indiv�dual e cole- -� como'- se torna dificil -eiabalharn'los
tiva); ensinar, en1irn� a compre.�n- COXD homens confusos e lr1articula-
são da. arte de comandar e os meios d• _os.

porque uma p'erfeita moral p03sa Meus pa��aninfados - antes de ter�

,ser alcançada e rnantida, garantindo minar devo dar-vos� ainda, mais um

os meios pelos quais o oficial pos-. conselho, qual seja de respeito e

sa assegurar a si próprio e aos quo:-;, acatamento aos vossos superiores
t· s b seu comando condi- \

, h
. -

es Iverem 0.1. l hierarqulCOs., compan eIros maIS ve-'

ções que o tornem mental e física- f lhos e rD.ais experimentados àq;,. que
mente capazes�_ m1-nistr:ando ao futuro

; võs que pQdem .§�rvir de exelTIplos
.

<f " 'u ....
· .... < , "'....

oficial conhecimentos gerais afim de conselheiros na luta que ides en-
,'-

de que êle possa colaborar nos
cetar,' dentro desta Fôrça ultra-se­

problemas comuns da cole- tividade.
I cular. cujas tradições tanto nos orgu-

E� s:uma, o principal objetivo é llham�s pelos seus feitos aurelados.
cavar profundos alicerces sêbre os J

OVOS
Mis a;�calDpal,

.T'er-rn imarnos, assim, uma etapa de

nossa vida, e assumimos agora a res­

ponsabilidade do oficialato da Poli-

espInhosas missões que acarreta nos­

sa função Pol cial-Militar _ E o con­

seguimos, graças ao zelo de nossos
.

professores e instrutores e sábia

orientação dos oficiais que exerce-

CeL .João Alves Marinha, Paraninfo ram a direção do C.F_O_ e que foram

os então Ten. CeI. Antonio de Lara

Ribas� Ten. CeI. João Elói l'vlende3

Maj. Mário Fernandes Guedes e o

atual diretor, Ten. CeI. Américo Sil­

veira d'Avila, que sempre c.orrtar-arn

com a estimavel colaboração do Go­
ve.rno do Estado e do Comando Ge­

ral.
e Benção das Espadas, estando pre-

..

sent�s o sr. Governador do Estado,
Secret.ários de Estado, Deputados, o

Con1..andante do· 5° _ Distrito Naval,

,Ten. Léu Meyer Coutinho foi o seu prirneiro diretor. c�nquis-
,_ tando, quer nesta função quer na de

Décio José do Lago". Edmundo J. I Co�ando Geral, a simpatia � a aln�­
�stos Jr. (orador), Juho T.B. Dutra

I'
zade de todos os que com ele conVl- •

�.o Mey;r Coutinho, Paulo Cardoso, veram ou serviram sob
� su�� o_:-- t

S1duey do Lago, Wallace Capella e
denso A ele, pois, a noss_a "'ad.mn"..,açao

Zízin'lq _

Moreira. e o nosso sincero reconhecimento.

IApós, esta ��lenidade, falou o ora-) Inegavelmente, a funçã� ,p�licial é

dor. da t;urma, o Segundo. Tenente . das filais ingratas e antlpatlcas por

Eçlr�un9-o _J. Bastos Jr., cujo discurso' natureza. O homem dela investido

t�a;nscl,(evemos 'abaixo: t sente a repulsa da sociedade que nela

CO,MISSÃO DIRETORA
DO' CERT�f\ME"

A
OCASIÃOI

C.enforme es+ava programado rea­

liza amo-se ontem, as diversas soleni­

da��s de entrega e benção de espada
dos' ricvoa Segund� Tenentes da

Turma de 1952 da Policia Militar do

Es�ado�
ÁS 7,30 b.or-as houve Missa Campal

-

inú!'Peras o,utr.:ls autoridades, paren-

tes � o.:",,]i:inigos dos riovos oficiais e-;

gra�e_"n(�ero de p-esaoas. ' f
Ao�s

-

a . Mis-sa, no Estádio da Poli - 1- • I

ela ;Wili�r� houve o compromisso dos
r

novos· 0ficiais, estando iorn"lado um
;. .

pelot,§io -;
da mesma e presentes, alem

das :aut();ida.d�.;s. todos' os oficiais su-
'ii.
,.

•

,peTiri'}es. da_ nossa P.l\1._, oficiais su-

ha í-'nos
-

e pr&ças.·
A. 'Efornenagem de Honra desta no­

va turma de oficiais fói prestada ao
�

Gq�dor do Estado, sr. lrineu

tendo Paraninfado-aBo. nhau::;en,

lnesr,pa. o ilustre Comandante Coro­

nel 'João Cândido - Alves. Marinho; ho­

menagens especIaIs foram prestadas
ao Te.n. CeI. Américo Silveira d'Avi­

la� Major M.ario Fernad-es . Guedes,
1\1ajor Mauricio Spalding de Souza,

Major; Renê yerges e ao Capitão_-Thi­
móteo

:

Braz Mo�eira.

Receberam as espadas de suas res­

p&tivás mâdrinhas os s€guíntes Se­

gundos Tenentes da Turma de 1952:

, si'... <;Joyern�dor do Estado

sr",_ Çornandante da Policia. Militar

E:x;�nas. Autori�des
Minhas

_

Senhoras
. -

-Meus Senhores

ii Ca,ros Colegas
� Qui;,":,' a

_

bondade de meus colegas

fôsse eu o escolhido para falar em

sêu- !'l0me neste grande dia. Infelis­

m.�nte nenhuma experiencia oratória

tenho� não sei enfeixar rosas de retó­

r'Ica em um só ramalhete e com ele

.iI).ebriar áuditórios.

Quisera ter a eloquência de um

DemÓstenes, para poder exprimir.
éi:n. palavr�s simples, este sentilnento

que hoje inva�e a mim e a meus co­

regas. É um hjbrido de alegria e de

dor.
De alegria porque conseguimos al-

cançar a nossa meta, -porque senti-

,

li vossa estüna, a vossa proteção e a
�..;�

,vossa justiça.

I O oficial deVE: ser enérgico, :mas,

I que o seja de f.orma serenêl e inte ...

j • ·.I'�--
� ligente para q-ij:e' f�çà de cada SU�

semp.re dêsses rumos salutares, que i �

i bordinado um seu" arr.l.igo� sen1.pre
criam nos homens os bons carac-

li f d
A f

-_.

d'dpronto a de eu e- nas a verSI a-
teres e a personalidade de que tan- Ten. Sh.lney Lago d b

-

h d b4' es na no re camln a a que a ra-
to <> necessitamos para cumprir os

t quais o oficial possa orientar e orie:'1-
'.
çan"los.

nossos sagrados mistéres. <

tar-se dentre os precalços de

uma,'EXlTIO. Snr. Presidente da Assem- O vosso cur,so� se bem que lutas- • . 4.
t

.

'1- _,.
São _:.��ses, meus paraninfados, os

-.....

t
I
nova e lllcer- a ClVl lzaçao .

bléia Legislativa do Estado. se com a falta de meios, nao res a votos que vos formulo, ardentemente"
É como se vê uma reflexão que

Exmo. Snr. Presidente do Tribunal dúvida há de ser ainda, o fanaI sem-
, _, ;.

com a al:�'à e o espírito lavados de

ha' de ntilhar'
. tanto se aJusta a nossà dupla tare ....a

- - .... t- tde Ju�tiça do Estado. pre" luminoso que po j . _ _ _ . I' palxoes e re,sen lmen os� para que
E S D b d Presi- da vossa e da "hossa de DollcIaIs-mllItares.

d t .J_' -t-+
- -

xmo. nr. esem arga or o transcurso

"
�

l en ro
4

eSLa �ns ll.,ulçao, o vosso de-
- Sim porque," não podemos esqu-2- r. -

'

.

dente do Tribuna.l Eleitoral. profissão. ,-� � -
.

f
ver seJa cumprldo em toda a sua

1 d t da ' cer a 'nossa sublin1.e n"lissão de mau-
-

Exmo. Snr. Ce. Coman an e Aliás, como exemplo posso me i realeza, conforme prometestes dean-
d 1 ·t

t tenedores da ordern pública, em' -
, .Guarnição Fe era. referir com ufano, de que mUI os

f 't te da bandeIra augusta da Patrla.
Exmos- Snrs. Secretários de Estado seus ser-' cujo setor eu consito aos meus

pa-l
r-n h d-tdos oficiais que prestar.!i.m • 1. en o 1 o.

Exmo. Snr. PrefeI'to 1M �_ücipal. - - � .raninfados toda dedicação, estudo -

e#

viços ao ·Estado, beberam enSlna-

II Exmos.Snrs. Oficiais Superiores interêsse, 'notadaniente quando sa- I' Ao terminar seu discurso. foi o
mentos nessa escola superior de en- -

da Marinha Nacional, do Exército e I bemos qu� a Polícia não pode viv-=.:r ilustre Paraninfo muito cumprimen-sino. _

da Aéronautica. t à n"largeID dos altos disígnios da na- tado por todos os presentes, tendo em
Sim porque êsse estabelecírnen o

Senhores Deputados da Assembléia' ".

d 2! cionalidade, exigindo. as-shn de todos seguida ,s.ido encer..l.'adas a primeiranão é novo, a sua creação VeTTl e
jLegislativa, dentais autoridades ci-

de dezembro de 1927, quando Go-
I

nós cada vez mais pa:pé)Z� e horno- parte das solenidades que marcou o

vís, e militares. lf 'genea de valores selecionados e pre- ingresso de oito novos jovens no corpo
, _

h h vernador do Estado o doutor Ado o

lVIeus senhores, mIn as sen oras e

I . parados nesse indispensável ramo d8. de Oficiais da nossa Polícia Militar......

h
-

d P 1" M- Konder e cOluandante desta Corpo-
meus compan_ elros a o leIa 1- -

I L sociedade� em qu� S0111 os a senti-
. ração o infatigável corone opes A noite. no -QuaI�tel da PO.t'l'cl-a Ml·-lltar. '

nela indormida. -

Vieira. litar, houve o grandioso Baile de
.

f d d 30 Meus jovens paraninfados n30Meus paranln a o�. Como sabeis, depois e 19 , en- Gala, ao qual estiveram presentes.
C:oncluistes, hOJ- e, o vosso mistt::.L cerrou os seus trabalhos, para então, VQS esqueçais também, de vossa

inúmeras autoridades, além de cres-

no Curso de Formação de Oficiais somente em 1949, já no nosso pri- apresentaç�o, do vosso enquadra- !
,

-t
.

t I t
-

I
_. f· mento, do VOSSo porte militar,

qUali-!'
cido número de pessoas de grande

e pelos vossos merI os ln e ec ualS e meiro cOlTlando, contlnuar unClonan� destaque sociaJ.
.

d
�

t dades que tanto vo servem par;).morais, fôstes promovi os ao pos o do.
de segundo tenentes da nossa tr... Desta última data para cá uma tur- que inspil-;-eis confiança em VOSS0S Aos novo"s Sub-Tenentes e suas fa-

chefes e Subordinados. Inílias, as congratulações de HA Gaze-
Educai o vosso telTlperamento, ta" pela sua incorporação a nossa glo-

porque, o oficial seríl serenidade, que riosa Policia Militar.
- @..... . c..e.e..e e®6.0.............. ..

eRção e

cia Militar, tendo a nos orientar
-

os

grandiosos exemplos de nossos ante­

-passados.
Há tn-es anos passados iniciamos" nos­
sa caminhada pela �ntrada sempre
torturosa dos estudos, neste est,abele­
cimento que é uma glória para nossa

corpg,ração; o C'urso de F'orrrra çã o de ,Oficiais. Um grande desejo nos ani­

mava: prepararmo-nos corn dedicação'
e afinco para f ícarrnos

de nos desincubir com

em condições
sucesso das '

Ten.
..!

",raUace Capella.

I E é para nós motivo de maior ale-
I

. - �

J gria o fato de sabermos que todo es-

j se esforço nos fõi baldado pois, sen­

I timo-:ç.os a altura de poder corres-

ponde-lo, faltando-nos apenas, a es-

"
perienc.ia, que é a mestra da v-ida.

Dentre os inúmeros exemplos qu.e

ten1.os a nos orientar destacamos .:>

rde UIT' oficial que, após de concluir
-

o seu tempo .....ll� serviço, com uma fo-

lhà das mais brilhantes, renunciou

ao m·erecido descanso no recesso do

lar pà1'3, convidado assumir nova­

mente o Cornando- Geral desta Cor­

poração.
Reflro ...me ao CeI. João Candido Al-_

ves Marinho, nosso paranin.fo, m-ilital.·

brilhante administrador e disciplina­
dor erflérito, cledicéÍ'd.o de co:rpo e' al­

ma a0 serviço e as coisas da �plicja
Militar, é, sen"l sombl�a de 4?-vidas,
um grande exemplo, digno de ser

por .todos imliado.

N10 podiarnos deixar de hon1.ena­

gear igualn"lente a pessoa do CeI. An­

tonio de Lara Ribas, a ,CU) o esforço
devemos a criação do C.F.O. e que

T Ed ........ l1ndt_) José de Bástos .Júnioren. ....A

(Orador)
.

a sentinela atenta e

Em seguida, falou o Paraninfq da

Turma, o Comandante da Polici� Mi- r
t

litar do Esta�o, Coronel João. ?ândi-I�do ,Alves Marinho,. que proferIU a se-
Como vêdes, tudo depende da vos-

guinte oração_�_
.3a conduta� da vossa lealdade e da

Exmo. Snr. Governador do Estado.,
d d

-
�

à carreir.;;l que abra-
Exmo. snr. Contra Alriiir�nte Co- í vossa,� � lcaçao

Içastes..mandante do 5-0 Distrito Naval. . �__
Eses .s�o os predic�dos para an'le-

Snr. Arcebispo _

nizar as 'intempéries da sublime ca-
-,,'

minhad�: ..._�ue bastas vêzes le:�!,am
companheiros no_ssos a ofe�écereríl
suas vidas em holocausto à Pátria,

I mas, que deixaram para gá�dio nos�
so, a história que presentemente
nos valen�os para exemplo das' no­

t v�s gerações como a vossa.

I b curso que terminastes, produto
d f ço da vossa inteli­

!
o vosso es 01' ,

I gência e da vossa tenacidade� é,

! P�9.!"tánto, um galardão, que o vosso

f ��usiasmo" que a vossa mocidade

Cf�v'e se orgulhar, deve guardar e

I �,-

cbnservar como um precioso

neste ins- tivo curso, em 1950, e, agora. em 1952,
de 'St!.. a vossa turma da qual eu experi­

mento o agradável prazer de ser Q

vosso modesto paraninfo .

t Embora, corno já disse, tivesse que

expe- 'enfrentar obstáculos com os meios

e as de que não dispomos:> por outro lado

trin- 'posso me orgulhr do esforço que os

Ten. Paulo Cardo-so

mente; hostilizado,
trario e violento. O

tornar-se-á arbi·

simples fato de

conduzir uma arma em locais onde

ao civil não é permitido fazê-lo, pro­
voca críticas t! comentários desabo­

rrad.or-es.
entretantoCarrtinhan"los, a passo

longo, para ser dado a policia a con­

ceito de que ela é realmente _mere­

cedora, .corno E'leniênfo rria.n.t.e-d.o.r da

orderrr. Constantemente ao serviço da

socied,.a<:te. E é animados por esta es-

perança que, prestamos hoje
prom:_Bso de servir a patria

o com­

e atin-

girmos assim a oficialato desta cor­

poração., que t�m dado provas elo­

quentes _

de seu valor, nas ocasiões

em que foi chamáda a luta, nestes

117 anó.s- da mais- inteira dedicação e

absoluta lealdade ao poder constitui­

do-.

Disse.

Exmo. e Revn�o.

lVletrc-politano.

\.

-

Tell. Júlio Pizano Basadona Dutra

dicional Corporação.
Quiz ° destinÇ> que eu,

tante desfrutasse a honra

não só o vosso cOluandante, senão,
também, o que mais me conforta o

,.de ser vosso paraninfo'.
Como sabeis, sou bastante

ven­

mo ...

mentos

fundem

sempre

como êste, que tanto con-

os sentimentos de quem

estimoy. _

esta Fôrça com tô­

fibras do coração.f
das as

É um dia de gala para todos

como o é en'1. t.ô das as outras classê.�.

Dia e-rn que partem para novas jor­
nadas aqueles que sobraçando um

novo diploma., j trr-ararri defender no

setor da civilização e da h 'lnanida­
de.

no extremado recolhiInentoOuvi,
vosso oxalácorrrp r-orn i sso que,o e,

pelo ternpo em fora, seja êle o sím­

bolo mais puro intangível e perfeito
do vosso caráter: para que honreis

em toda a plenitude a Pátria a querIl
devemos tudo.

Agora, só me resta conduzir-vos

a outra porta que se vos vai abrir,
para carn inhos rria is amplos, camí­

hos cheios de ·responsabilidades, que
exigelTI muito desjar-een.d.ím.errto ,
tudes e sacrifícios.

Ten. Décio .Jós'é do Lago

cÍicado.
afilhad6smeus js>vensPerceverai

ma de alunos já concluiu o respec-

senhores professores
dispenderam para vos

e instrutores

preparar

nós

vir-

...

pre-

POR·

-

.... -.
':;

,

,

Não ·vos esqueçais n.e que os vos­

sos conhecimentos, por mais que

vos dedicastes ao estudo e à -�instru­
"-�

. ção não podem se sobrepo:r à prá-

I tic.a de camaradas 'cujos �abelos e

CU) as bar-nas, hoj e estão encanecidas

t
pelo muito que deram e souberam

dar, pela grandeza desta Corppra-
ção� t2� nossa, tão querida, -Vão
respeitada. P

esqueçais, também,
subordinados têem

Não que os

direito avossos

à

'.t-_

m.os a sensação do dever bem cum-

nd não reconhece
_prido, porque correspo emos a cou ...

·t d vigilante dos seus' direitos, mas ape-
fiança em nós depoSl a a.

homem encarregado de re- rimentado com as nossas lutas
De dor porque chegamos _ ao fim de

I
na� �m
pr.lmll' a mais leve infração. Incom-, nossas glórias que, em mais de

nossa vida de tEtudantes, ardua a tra-
. t

_ d' upa- preendldo pela maior parte das pes- 'I
ta anos de serviço m

.•
e deram a

'balhosa porém alegre e espreoc
t'
SOp$, continúa e �ervi-las ªbnegada-

j tu�,a de sentil;' bem' de perto
,,�..
1.. _

• � ...._��
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